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RESUMO 

Este trabalho tem como objetivo analisar como o Sport Club Corinthians Paulista, tradicional 
clube esportivo fundado em 1910 na cidade de São Paulo (SP), apresenta a prestação de 
contas e a transparência em seus Relatórios de Sustentabilidade, publicados desde 2009. O 
estudo pretende verificar as intenções do Corinthians em publicar tais relatórios, tendo em 
vista que esta é uma prática de organizações com fins lucrativos, especialmente as empresas 
com ações em bolsa (como as Sociedades Anônimas – S/A), e algo incomum entre 
associações desportivas. A hipótese que se levanta é que o Corinthians aproveita a 
credibilidade dos Relatórios de Sustentabilidade para vender a imagem de uma empresa 
moderna, organizada, transparente e socialmente responsável, enfatizando pontos positivos 
mesmo quando os fatos demonstram o contrário, além de utilizá-los como uma peça de 
divulgação para atrair novos patrocinadores e investidores. Para tanto, o corpus de análise são 
os Relatórios de Sustentabilidade de 2012 e 2013, anos que marcaram a história do clube 
devido a fatos que se contrapõem por seu caráter extraordinário. O ano de 2012 foi marcado 
por glórias inéditas, como as vitórias na Copa Libertadores da América e no Campeonato 
Mundial de Clubes FIFA em seu novo formato. Já o ano de 2013 foi evidenciado por 
tragédias inesperadas, como a morte de um torcedor boliviano durante partida do clube na 
Copa Libertadores da América e os acidentes que vitimaram operários na construção do novo 
estádio do Corinthians, que seria utilizado como um dos palcos da Copa do Mundo de 2014, 
no Brasil. Para verificar se houve equilíbrio entre as publicações, foram utilizadas como 
metodologia a Análise de Conteúdo e os Princípios da GRI – Global Reporting Initiative, os 
quais definem parâmetros para assegurar o conteúdo e a qualidade do relatório, 
especificamente o Princípio do Equilíbrio. 
 
Palavras-chave: Comunicação; Corinthians; Relatórios de Sustentabilidade; 
Sustentabilidade. 
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ABSTRACT 

This paper aims to analyze how the Sport Club Corinthians Paulista, traditional sports club 
founded in 1910 in São Paulo (SP), has shown its accountability and transparency in its 
Sustainability Reports published since 2009. The study aims to verify Corinthians's intentions 
in publishing such reports, in view that this is a profit organizations‟ practice, especially 
companies with shares on Stock Exchange (such as Corporations - S / A), and something 
unusual among sports associations. The hypothesis is that Corinthians leverages the 
credibility of sustainability reports to sell the image of a modern enterprise, organized, 
transparent and socially responsible, emphasizing good points even when the facts show the 
opposite, in addition to using them as part of disclosure to attract new sponsors and investors. 
Therefore, the analysis corpus are from 2012 and 2013 Sustainability Report, years that 
marked the history of the club due to facts that are opposed by his extraordinary character. 
The 2012 year was marked by unprecedented glory, as victories in the Libertadores Cup and 
FIFA Club World Championship in its new format. However the year 2013 was evidenced by 
unexpected tragedies, like the death of a Bolivian fans during the match in Libertadores Cup 
and accidents involving workers in the construction of the new stadium of Corinthians, which 
would be used as one of the 2014 World Cup stage in Brazil. To verify that there was balance 
among publications were used as methodology Content Analysis and the GRI principles - 
Global Reporting Initiative, which define parameters to ensure the content and quality of the 
report, specifically the Balance Principle. 

 

Keywords: Communication; Corinthians; Sustainability reporting; Sustainability. 
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INTRODUÇÃO – ABRE O JOGO 
 

Este trabalho tem como objetivo analisar como o Sport Club Corinthians Paulista, 

tradicional clube esportivo fundado em 1910 na cidade de São Paulo (SP), apresenta a 

prestação de contas e a transparência em seus Relatórios de Sustentabilidade, publicados 

desde 2009. O estudo pretende verificar as intenções do Corinthians em publicar tais 

relatórios, tendo em vista que esta é uma prática de organizações com fins lucrativos, 

especialmente as empresas com ações em bolsa (como as Sociedades Anônimas – S/A), e algo 

incomum a associações desportivas. Para tanto, o corpus de análise são os Relatórios de 

Sustentabilidade de 2012 e 2013, anos que marcaram a história do clube devido a fatos que se 

contrapõem por seu caráter extraordinário. O ano de 2012 foi marcado por glórias inéditas, 

como as vitórias na Copa Libertadores da América e no Campeonato Mundial de Clubes 

FIFA em seu novo formato. Já o ano de 2013 foi evidenciado por tragédias inesperadas, como 

a morte de um torcedor boliviano durante partida do clube na Copa Libertadores da América e 

os acidentes que vitimaram operários na construção do novo estádio do Corinthians, que seria 

utilizado como um dos palcos da Copa do Mundo de 2014 no Brasil. Para verificar se houve 

equilíbrio entre as publicações, foram utilizadas como metodologia a Análise de Conteúdo e 

os Princípios da GRI – Global Reporting Initiative, os quais definem parâmetros para 

assegurar o conteúdo e a qualidade do relatório, especificamente o Princípio do Equilíbrio.  

A escolha do Corinthians se deu, especialmente, devido ao clube ter sido o primeiro a 

publicar um Relatório de Sustentabilidade utilizando a metodologia GRI – Global Reporting 

Initiative, em 2008, e por manter a regularidade da publicação, que já está em sua 7ª edição, 

fato que foi comprovado por meio de pesquisa realizada no site dos clubes de futebol 

brasileiros no período de 2008 a 2013. Para a definição dos assuntos que seriam analisados foi 

realizada uma pesquisa quantitativa das notícias publicadas sobre o Corinthians, nos mesmos 

anos, no jornal O Estado de S. Paulo, versão online, por ser um veículo dirigido aos mesmos 

públicos para os quais os relatórios são distribuídos, ou seja, empresários, investidores e 

patrocinadores. A versão online foi escolhida devido à facilidade de acesso ao material. 

A hipótese que se levanta é que o Corinthians aproveita a credibilidade dos 

Relatórios de Sustentabilidade para vender a imagem de uma empresa moderna, organizada, 

transparente e socialmente responsável, enfatizando pontos positivos mesmo quando a mídia 

apresenta fatos que demonstram o contrário, além de utilizá-los como uma peça de divulgação 

para atrair novos patrocinadores e investidores. Assim, para responder à hipótese, é preciso 

entender quais foram as intenções do clube em publicar os Relatórios de Sustentabilidade e se 
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houve equilíbrio e transparência na publicação de aspectos positivos e negativos. Tendo em 

vista que, para serem equilibrados e transparentes, os relatórios precisam apontar estes pontos 

e as soluções para possíveis problemas que tenham ocorrido no período relatado.   

Os objetivos específicos concentram-se verificar se o Corinthians foi transparente e 

prestou contas através deste material e apresentar como essas contas foram prestadas. Para 

tanto, foram selecionadas as páginas dos Relatórios de Sustentabilidade 2012 e 2013 que 

apresentam os assuntos: Campeão da Copa Libertadores da América, Campeão Mundial, 

Morte do torcedor boliviano e morte dos operários na Arena Corinthians. 

A pesquisa bibliográfica faz parte da metodologia com a contribuição de autores 

como Manforte (2003), Leal (2002), Barbieri e Cajazeira (2009), que discutem o conceito de 

Governança Corporativa, Figueiredo e Abino (2011) e Silva Neto (2010), que explanam sobre 

comunicação e reputação, Melo Neto e Froes (2004), Ashley (2005) e Kotler e Keller (2006) 

que explicam o conceito de responsabilidade social e marketing e Silva, Pereira e Carbonari 

(2011) que apresentam as discussões sobre o conceito de sustentabilidade e desenvolvimento 

sustentável. O Princípio do Equilíbrio, da GRI – Global Reporting Initiative para publicação 

de Relatórios de Sustentabilidade foi usado para a análise das informações e por ser 

considerado um dos princípios mais importantes, que devem ser utilizados pelas organizações 

ao publicarem seus relatórios. 

O primeiro capítulo buscou conceituar temas e termos amplamente utilizados no meio 

empresarial quando o assunto é a gestão socialmente responsável. Apresentando as reflexões 

de alguns teóricos como Melo Neto (2001), Kotler (2006), Dias (2009), Barbieri e Cajazeira 

(2011), Nassar e Figueiredo (2003), entre outros, que colaboram nas argumentações referentes 

à Governança Corporativa e sua importância na gestão das organizações, à comunicação 

corporativa como peça fundamental para melhorar a imagem de uma empresa e à 

responsabilidade social, ao marketing, à sustentabilidade e aos relatórios de sustentabilidade 

como formas de demonstrar esta atuação, buscando relacionar os conceitos apresentados com 

a gestão do Sport Club Corinthians Paulista. 

No segundo capítulo foi apresentada a trajetória do Corinthians em relação à 

publicação dos relatórios de sustentabilidade. O Corinthians publicou seu primeiro relatório 

em 2009,  prestando contas da atividades realizadas no ano de 2008. Embora o escopo de 

análise deste trabalho sejam os relatórios 2012 e 2013, neste capítulo, foi apresentada a 

evolução das publicações, para que fosse possível ter uma ideia geral do conteúdo e 

indicadores publicados. 
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Após a conceituação, no terceiro capítulo, são apresentados a metodologia de pesquisa 

e como os aspectos positivos e negativos foram abordados nas publicações. Para  definição 

dos assuntos que seriam analisados nos relatórios foi realizada a pesquisa quantitativa no 

jornal O Estado de S. Paulo, versão online, devido à facilidade de acesso ao material. A 

escolha deste veículo se deu por ser dirigido aos mesmos públicos para os quais os relatórios 

são distribuídos, ou seja, empresários, investidores e patrocinadores, conforme apresentado no 

Relatório de Sustentabilidade do Corinthians, ao tratar dos públicos estratégicos do clube.  

Para auxiliar na análise foram utilizados os conceitos apresentados por Laurence 

Bardin (2011) que organiza a Análise de Conteúdo em torno de “três polos cronológicos: 1) a 

pré-análise; 2) a exploração do material; e 3) o tratamento dos resultados, a inferência e a 

interpretação.”. 
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CAPÍTULO 1 – EQUIPE EM CAMPO: GESTÃO SOCIALMENTE RESPONSÁVEL 

E O MODELO GRI – GLOBAL REPORTING INITIATIVE 

 

 
1.1 Governança Corporativa: o pontapé inicial 

 

 No meio empresarial e em organizações de capital aberto a Governança Corporativa 

é praticada com a finalidade de modernizar a gestão, tornar a empresa mais competitiva, 

auxiliar na prestação de contas e atrair investidores. Implantar práticas de Governança 

Corporativa é um dos primeiros passos que uma organização deve dar para atingir estes 

objetivos. Por esta razão, a Governança Corporativa tem sido adotada por organizações que 

visam aumentar seu valor no mercado e tornar sua gestão mais profissionalizada e 

transparente, pois, empresas que possuem um sistema de governança, que proteja seus 

investidores, tendem a ser mais valorizadas. 

Os estudos acerca da Governança Corporativa demonstram que não existe um único 

modelo de gestão e que estes modelos foram criados com diferentes perspectivas e 

características, sendo que os padrões concebidos nos Estados Unidos, Inglaterra, Alemanha e 

Japão exportaram características para todos os outros países, que após adaptações, inclusive 

culturais, construíram suas estruturas de governança. No Brasil, o modelo de governança 

corporativa se assemelha aos sistemas alemão e japonês, onde existe grande concentração da 

propriedade nas mãos de poucos acionistas.  O Instituto Brasileiro de Governança Corporativa 

– IBGC (2013, web) aponta que a “preocupação da Governança Corporativa é criar um 

conjunto eficiente de mecanismos, tanto de incentivos quanto de monitoramento, a fim de 

assegurar que o comportamento dos executivos esteja sempre alinhado com o interesse dos 

acionistas.”. Outro objetivo é o aumento do valor da empresa, que por meio destas práticas 

consegue reduzir seu custo de capital, aumentando suas chances no mercado como uma 

alternativa de capitalização. 

 Dentre os modelos que embasam a discussão sobre governança corporativa, estão o 

modelo financeiro, o modelo dos públicos relevantes, o modelo de procuradoria e o modelo 

político. No modelo financeiro a governança corporativa busca implantar regras que alinhem 

os interesses dos administradores e dos proprietários. O modelo dos públicos relevantes ou 
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dos stakeholders1 considera a responsabilidade social das organizações em relação à 

sociedade e a questões como preservação ambiental, atendimento às necessidades da 

comunidade, condições de trabalho, qualidade dos produtos, entre outras e a inclusão destes 

públicos nas práticas de governança. O modelo de procuradoria considera que os gestores são 

motivados por necessidades de reconhecimento, poder e recompensas. Já o modelo político, 

conforme apresentado por Silva Junior e Muniz (2004, p. 6), “reconhece que a alocação de 

poder corporativo é determinada pela atuação política no sistema de governança, com vistas a 

favorecer algum grupo específico em detrimento de outro.”. Embora na teoria estes modelos 

pareçam distintos, na prática eles se unem em um conjunto de práticas e de relacionamentos 

que visam aprimorar o desempenho da empresa. Ou seja, um conjunto de práticas que tem por 

finalidade proteger as partes interessadas, priorizando a transparência, a equidade e a 

prestação de contas.   

 Muitas são as definições sobre Governança Corporativa e boas práticas de gestão. 

Autores como Manforte (2003, p. 131), Leal (2002, p. 9) e Barbieri e Cajazeira (2009, p. 208) 

concordam que a boa governança corporativa é o conjunto de práticas e processos formais da 

gestão executiva de uma empresa, que visa resguardar os interesses dos acionistas e 

minimizar os conflitos, tornando a gestão livre de abusos e corrupção, e precisa ir além da 

simples fiscalização, devendo considerar que o valor de uma empresa pode ser afetado por 

suas práticas de governança. Concluindo que, para que a Governança Corporativa seja 

implantada e, principalmente, praticada, é preciso a atuação conjunta do Conselho de 

Administração, Auditoria Independente e Conselho Fiscal.  

 O Código das Melhores Práticas de Governança Corporativa (2009, p. 29) do IBGC 

define o Conselho de Administração como sendo um “órgão colegiado encarregado do 

processo de decisão de uma organização em relação ao seu direcionamento estratégico e o 

principal componente do sistema de governança.”. Em relação à Auditoria Independente o 

Código aponta que “toda organização deve ter suas demonstrações financeiras auditadas por 

auditor externo independente. Sua atribuição básica é verificar se as demonstrações 

financeiras refletem adequadamente a realidade da sociedade.”. Já, o Conselho Fiscal, deve 

ser considerado “parte integrante do sistema de governança das organizações brasileiras.”. E 

                                                             
1 Refere-se a entidades ou indivíduos que tendem a ser significativamente afetados pelas atividades, produtos e serviços da 
organização ou cujas ações tendem afetar a capacidade da organização de implementar suas estratégias e atingir seus 
objetivos com sucesso. (...) Os stakeholders podem incluir tanto aqueles diretamente envolvidos nas operações da 
organização (p. ex.: empregados, acionistas e fornecedores) como os que mantêm relações de outros tipos com ela (p. ex.: 
grupos vulneráveis dentro das comunidades locais, sociedade civil) – (GRI, 2013, p. 93) 
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deve ser visto pelos sócios como um controle independente que vai agregar valor para a 

organização. 

 A empresa que opta pelas boas práticas de Governança Corporativa deve adotar 

como linhas mestras a transparência, a prestação de contas, a equidade e a responsabilidade 

corporativa, convertendo princípios em recomendações objetivas, alinhando interesses com a 

finalidade de preservar e otimizar o valor da organização, facilitando seu acesso a recursos e 

contribuindo para sua longevidade. 

Transparência - Mais do que a obrigação de informar e o desejo de 
disponibilizar para as partes interessadas as informações que sejam de seu 
interesse e não apenas aquelas impostas por disposições de leis ou 
regulamentos. A adequada transparência resulta em um clima de confiança, 
tanto internamente quanto nas relações da empresa com terceiros. Não deve 
restringir-se ao desempenho econômico-financeiro, contemplando também 
os demais fatores (inclusive intangíveis) que norteiam a ação gerencial e que 
conduzem à criação de valor. Equidade - Caracteriza-se pelo tratamento 
justo de todos os sócios e demais partes interessadas (stakeholders). Atitudes 
ou políticas discriminatórias, sob qualquer pretexto, são totalmente 
inaceitáveis. Prestação de Contas (accountability) - Os agentes de 
governança devem prestar contas de sua atuação, assumindo integralmente 
as consequências de seus atos e omissões. Responsabilidade Corporativa - 
Os agentes de governança devem zelar pela sustentabilidade das 
organizações, visando à sua longevidade, incorporando considerações de 
ordem social e ambiental na definição dos negócios e operações. (CÓDIGO 
DAS MELHORES PRÁTICAS DE GOVERNANÇA CORPORATIVA 
2009, p. 19) 
 

 Nos últimos anos, a adoção de boas práticas de Governança Corporativa tem se 

expandido tanto nos mercados desenvolvidos quanto em desenvolvimento e tornaram-se 

prioridade e fonte de pressão por parte dos investidores, sendo cada vez mais utilizada por 

organizações com ou sem fins lucrativos. Embora não seja uma empresa de capital aberto e 

sim uma entidade desportiva sem fins lucrativos, o Sport Club Corinthians Paulista, (que 

também será referenciando simplesmente como Corinthians), em 2008, deu o pontapé inicial 

em busca de uma gestão profissionalizada e alinhada com as boas práticas da Governança 

Corporativa. Como apontam Schimith e Chagas (2009, p. 13) no Brasil, o terceiro setor vem 

ocupando papel significativo na sociedade organizacional, “coexistindo com dois outros 

setores: o primeiro setor, representado pelo governo, e o segundo setor, representado pelo 

mercado de empresas privadas com fins lucrativos”. Ainda segundo as autoras, “acredita-se 

que a adoção dos princípios e práticas da boa Governança pode ajudar o processo de 

gerenciamento administrativo e financeiro dessas entidades,” devido à reorganização de sua 

estrutura interna e pela atração de doações motivada por essas mudanças. 
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No caso específico dos clubes de futebol Marques (2009, p. 6) argumenta que “o 

futebol, por ser o esporte mais popular no Brasil, apresenta um potencial mercadológico 

bastante amplo, no entanto o mercado de clubes de futebol, no País, permanece muito aquém 

do que pode alcançar (...)”, o autor complementa que “o investimento na elaboração de um 

negócio atrativo é muito baixo” e por testa razão é preciso profissionalizar a gestão destas 

entidades.  

Vivenciando esta realidade o Corinthians, em seu primeiro Relatório de 

Sustentabilidade, publicado em 2008, utilizou o termo “profissionalismo” para apresentar as 

práticas de Governança Corporativa que estariam sendo implantadas no clube por meio do 

novo estatuto. Em busca de renovação e transparência o clube apontava o novo estatuto como 

um marco em sua história, servindo de base legal para o estabelecimento das práticas de 

governança do Corinthians, estruturando a gestão do clube em cinco níveis: Assembleia 

Geral, Conselho Deliberativo, Conselho de Orientação, Conselho Fiscal e Diretoria. Entre as 

diretrizes do novo estatuto destaca-se a “eleição direta pelos associados para presidente e 

vice-presidentes, para mandato de três anos, sem direito à reeleição consecutiva”, com o 

objetivo de impedir a permanência de dirigentes no poder e garantir sua alternância.  

 No Relatório de Sustentabilidade 2009 (p. 33) o Corinthians reforça a consolidação 

do novo modelo de gestão e governança, afirmando que o novo estatuto “criou bases legais 

para fortalecer o processo de profissionalização da administração, tornando-a mais 

transparente e eficiente”, e dados financeiros, apresentados no Relatório de Sustentabilidade 

de 2008, demonstram que, por meio da melhoria na gestão, o Corinthians aumentou sua 

captação de recursos gerando um resultado positivo de aproximadamente R$11 milhões.  

 A diretoria do Clube que tomou posse em fevereiro de 2012 deu continuidade ao 

compromisso assumido pela gestão anterior, fato que pode ser confirmado no site 

institucional do Corinthians e em seus Relatórios de Sustentabilidade, que buscam divulgar as 

ações do clube nas áreas econômica, ambiental e social e apresentar o Princípio da 

Transparência como sendo o fator essencial para a gestão do clube.  Este princípio, de acordo 

com o Código das Melhores Práticas de Governança Corporativa (2009, p. 9) é “mais do que 

a obrigação de informar e o desejo de disponibilizar para as partes interessadas as 

informações que sejam de seu interesse e não apenas aquelas impostas por disposições de leis 

ou regulamentos.”. As informações relacionadas a este princípio estão relacionadas ao novo 

Estatuto do Corinthians, ao organograma, à diretriz para ocupação de cargos na diretoria e ao 

desempenho econômico, evidenciado pelos balanços patrimoniais. No entanto, as informações 
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sociais e ambientais começaram a ser divulgadas de forma mais abrangente somente em 2010, 

dois anos após a adoção das práticas de governança. O princípio da Equidade que 

“caracteriza-se pelo tratamento justo de todos os sócios e demais partes interessadas 

(stakeholders)” é apresentado de forma superficial nas páginas que abordam o relacionamento 

do clube com a torcida e seus públicos estratégicos, sendo evidenciada, apenas, pela 

apresentação da estrutura de comunicação existente para dialogar com estes públicos. O 

Princípio da Prestação de Contas (accountability) orienta que “os agentes de governança 

devem prestar contas de sua atuação, assumindo integralmente as consequências de seus atos 

e omissões”. Este princípio é abordado nas demonstrações financeiras, no parecer de auditores 

independentes e na carta de asseguração. Onde é apontado que a “Administração do clube é 

responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações contábeis.”. Já o 

Princípio da Responsabilidade Corporativa onde “os agentes de governança devem zelar pela 

sustentabilidade das organizações, visando à sua longevidade, incorporando considerações de 

ordem social e ambiental na definição dos negócios e operações” não é evidenciado de 

maneira clara. Embora seja possível encontrar dados socioambientais nos relatórios, não são 

apresentadas, claramente, as metas futuras que tenham como foco a sustentabilidade e a 

longevidade da organização. As informações divulgadas nos Relatórios de Sustentabilidade 

do Corinthians não são suficientes para afirmar que o clube, de fato, aplica os conceitos da 

Governança Corporativa em sua plenitude. Embora os princípios da Transparência e da 

Prestação de Contas possam ser evidenciados com maior facilidade no material, os princípios 

da Equidade e da Responsabilidade Corporativa ainda são superficiais e não apontam 

claramente as ações do Clube nestas áreas.  

 A adoção de boas práticas de Governança Corporativa traz benefícios para a 

organização que a utiliza permitindo uma relação mais confiável entre empresa e investidor, 

priorizando a transparência, a equidade, a prestação de contas e a responsabilidade 

corporativa e a divulgação destas práticas, por meio do Relatório de Sustentabilidade, no 

modelo GRI, tem sido utilizada como uma estratégia de marketing, e um diferencial para as 

organizações que procuram se destacar no mercado. E quando alinhada a uma comunicação 

eficiente, direcionada aos públicos de interesse da empresa, podem ajudar a mudar sua 

imagem, fator essencial para transformar uma sociedade desportiva sem fins lucrativos em 

uma organização atraente para novos investidores. 
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1.2  A Comunicação como estratégia do jogo 

 

De acordo com Figueiredo e Albino (2011, p. 126), “o futebol ocupa hoje um 

importante papel na indústria do entretenimento, passando a ser visto como uma lucrativa 

oportunidade de negócios” e a modernização da gestão dos clubes tem sido a principal arma 

para conquistar e/ou manter uma posição de destaque nessa nova configuração do esporte. 

“Nela, não apenas os títulos estão em disputa, mas também os expressivos investimentos de 

patrocinadores e o alto retorno financeiro oriundo da comercialização de direitos de 

televisionamento, licenciamento, venda de jogadores, bilheteria de jogos, dentre outros itens.”  

 Os clubes de futebol têm profissionalizado sua gestão por meio de práticas de 

governança e processos de comunicação corporativa com o objetivo de criar e manter uma 

boa reputação perante seus stakeholders. Conforme afirma Silva Neto (2010, p. 1) “a 

comunicação corporativa é uma função recente da administração e foi concebida para ajudar a 

empresa a obter e manter uma reputação favorável no processo de comunicação com seus 

públicos.”.  A comunicação corporativa está sendo crescentemente adotada pelas empresas 

por sua contribuição no processo de concepção e manutenção de uma imagem e por auxiliar 

na implantação de processos contínuos de discussão das melhores práticas empresariais, como 

a análise do impacto de decisões nos diferentes públicos, e a avaliação dos sucessos, falhas e 

ideias. De acordo com Figueiredo e Albino (2011, p. 128) um dos papéis da comunicação é o 

de “projeção da identidade da organização para seus stakeholders, que ocorre por meio do 

envio, pelas organizações, de mensagens e símbolos que serão assimilados pelos públicos 

visados, constituindo-se, assim, sua (s) imagem (ns).”. A imagem de uma empresa pode ser 

definida, segundo Fascioni (2010, p. 22; 56; 59), como “uma abstração mental na cabeça das 

pessoas, fruto de suas percepções, filtros, comparações e experiências.”. Ou seja, “é o 

conjunto de significados que uma pessoa associa a uma organização.”. Já a identidade é “o 

DNA da empresa: o conjunto de atributos que a faz única, diferente de todas as outras.”. 

Hatch e Schultz (1997, apud Figueiredo e Albino, 2011, p. 127) complementam que “tanto a 

identidade como a imagem são (re) construídas a cada interação da empresa com seus 

stakeholders.”. 

Uma frase muito conhecida no meio empresarial e que aborda a importância da 

construção e manutenção da imagem de uma organização é ressaltada por Cahen (1990, p. 

31), “imagem positiva é difícil de conquistar, mais difícil ainda de manter, e facílimo de 
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perder.” Neste sentido, o uso da comunicação corporativa, ou ainda, conforme utilizam 

Torquato (1986), Cahen (1990) e Nassar e Figueiredo (2010), o uso da comunicação 

empresarial é fundamental para criar, manter e fortalecer uma imagem positiva da empresa 

perante seus públicos de interesse, sendo considerada uma atividade sistêmica e de caráter 

estratégico, que deve estar ligada aos mais altos níveis da empresa, não devendo ser 

considerada apenas uma definição de dicionário. 

 Conforme Silva Neto (2010, p. 2) “outro aspecto importante da comunicação é a 

identificação e o conhecimento dos públicos com os quais as empresas se comunicam (...) 

todos têm interesse e estão atentos quanto a tudo que é relacionado à empresa.”. E entre estes 

públicos a mídia se destaca por ser, “um canal que exerce grande influência no processo de 

formação da imagem das empresas e goza de grande credibilidade na opinião pública.”. Esta 

opinião pública tende a oscilar em relação às empresas, sendo positiva quando a empresa age 

de forma responsável e sustentável ou negativa quando são divulgadas notícias sobre falhas, 

acidentes ou má qualidade em seus produtos ou serviços. Por este motivo, a comunicação 

corporativa “busca identificar e recomendar soluções para as vulnerabilidades das empresas e, 

assim, realizar um grande esforço antecipado de preparação interna para evitar surpresas, 

ameaças e o pânico gerado pelo forte assédio dos públicos.”. Neste sentido, a comunicação 

corporativa ou empresarial “não deve ser uma ação isolada nas organizações modernas” ela 

deve atuar em sinergia com as demais áreas da empresa e buscar conhecer, constantemente, a 

percepção dos públicos com os quais a organização se relaciona. 

 É evidente que manter uma imagem positiva é o objetivo da comunicação 

empresarial. Mas nem sempre ela consegue impedir que a imagem de uma empresa e/ou de 

seus gestores fique manchada por problemas que venham a ocorrer. É o que aconteceu com o 

Sport Club Corinthians Paulista que, em 2007, passou por problemas de gestão, que refletiram 

no desempenho do time de futebol, culminando com o rebaixamento do clube no campeonato 

brasileiro. De acordo com Dualib (2008, p. 94), “se dentro de campo a situação era irregular, 

fora de campo ia ladeira abaixo. Embora uma fortuna tenha sido investida em contratações de 

atletas, apenas parte dos 35 milhões de dólares prometidos pela MSI ao Corinthians chegou 

ao clube.”. Como aponta a autora (2008, p. 110) “segundo a imprensa, o Corinthians teria sido 

convertido numa lavanderia de dólares e euros oriundos de atividades criminosas 

internacionais.”.  
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 Varela e Tavares (2008, p. 32) afirmam que “em meio à arrumação da parte 

futebolística era preciso, no entanto, cuidar de não perder a famosa „camisa 12‟ do Timão, ou 

seja, sua fiel torcida.”. 

Com o time já despencado e a razão mostrando que não dava para grandes 
contratações em período de cofre magro, a diretoria se mexeu e apelou para 
a criatividade que só os sobreviventes têm: criou o kit „Eu nunca vou te 
abandonar‟, sem dúvida um dos campeões de venda do Natal 2007, 
especialmente por que a era da internet facilitou a pré-venda de mais de 11 
mil unidades. Fora esta estratégia midiática, o pacote também poderia ser 
adquirido na „Poderoso Timão‟, loja oficial do clube, de onde desaguava 
fácil centenas dos tais kits. (VARELA E TAVARES, 2008, p. 32) 

 Fato que se justifica segundo Marques (2009, p. 5) devido ao grande vínculo entre o 

torcedor e o seu time, o clube do coração. “Um fenômeno que mostra o quanto o torcedor é 

estimulado pelo sentimento é a aquisição de produtos com a marca da agremiação pela qual 

torce.” O autor aponta ainda que “o futebol é um mercado diferente no qual o torcedor de uma 

equipe não comprará uma mercadoria de outra, já que o interesse pelo produto ocorre pela 

passionalidade que o adepto tem pelo clube.”.  

 Enquanto o marketing buscava maneiras de manter o torcedor fiel ao time, a nova 

diretoria procurava formas para melhorar sua gestão e tornar suas ações transparentes e 

profissionais. E foi por meio de mudanças no estatuto e do uso da comunicação, com a 

publicação do primeiro Relatório de Sustentabilidade, em 2009, que o Corinthians buscou 

meios para apresentar suas atividades e minimizar os impactos causados em sua imagem, 

demonstrando na prática a teoria de Silva Neto (2010, p. 39) de que “a apresentação de 

relatórios financeiros, auditados, por empresas críveis e reconhecidas, é o primeiro patamar 

dessa comunicação” e devem ser divulgadas para todos os stakeholders, ou seja, os públicos 

de interesse da empresa. No caso do Corinthians, embora os relatórios possam ser lidos por 

todos os públicos estratégicos, destinam-se prioritariamente a investidores, instituições 

financeiras, parceiros de negócios, entidades de classe e outros clubes, como demonstrado no 

mapa de públicos: 
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Figura 01 - Mapa de Públicos 

 

Fonte: Relatório de Sustentabilidade 2008 

 Conforme aponta Marques (2009, p. 12), “(...) atualmente, para manter esses 

stakeholders mais bem informados, publicações dessas empresas deixaram de ser um simples 

jornal informativo, as quais apenas esclarecem a situação dentro das instituições para 

funcionários e colaboradores.”. 

Portanto, apenas informar os funcionários não é o suficiente. Agora, para o 
sucesso da empresa, há a preocupação em prestar contas e promover o 
trabalho desses órgãos, sendo um dos exemplos os relatórios de 
responsabilidade social, que mostram a atuação dessas instituições no campo 
social, bem como seus impactos no campo econômico e ambiental. 
(MARQUES, 2009, p. 12) 

 Neste sentido, investir em responsabilidade social e na divulgação dessas práticas foi 

uma das ações que o Corinthians passou a utilizar para melhorar sua imagem, reputação, 

estreitar o relacionamento com seus stakeholders e atrair investidores, o que é demonstrado 

em seus Relatórios de Sustentabilidade, publicados desde 2009. 
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1.3 Responsabilidade Social e Marketing jogando no mesmo time 

  

 Desde que surgiu no cenário brasileiro, na década de 90, o termo Responsabilidade 

Social Empresarial tem ampliado seu conceito e principalmente a abrangência de sua atuação. 

Da filantropia baseada em doações e ações de caridade na comunidade para uma prática ética 

e responsável, que engloba todos os públicos com os quais a empresa se relaciona, permite à 

organização melhorar sua reputação e sua imagem, tornando-se um diferencial competitivo 

utilizado pelas organizações em suas estratégias de marketing. Contudo, é preciso 

compreender o verdadeiro significado deste termo para que seja possível distinguir uma 

empresa socialmente responsável de uma empresa que faz marketing voltado para causas 

sociais. 

 Não existe uma única definição para Responsabilidade Social Empresarial (RSE) ou 

Responsabilidade Social Corporativa (RSC), o que gera muita discussão sobre o conceito que 

deva prevalecer. Conforme explicam Barbieri e Cajazeira (2009, p. 53) a primeira definição 

do termo foi apresentada em um artigo escrito por Archie B. Carroll, em 1979, e serviu de 

base para muitos programas e modelos de gestão da responsabilidade social. “A definição é a 

seguinte: a responsabilidade social das empresas compreende as expectativas econômicas, 

legais, éticas e discricionárias que a sociedade tem em relação às organizações em dado 

período.” Com o tempo, a palavra discricionária foi substituída por filantrópica. A definição 

de Carroll apresentava a responsabilidade social em quatro dimensões, que segundo o autor, 

poderiam ser consideradas seções de uma pirâmide. Na base da pirâmide estariam as 

responsabilidades econômicas tendo em vista que a empresa deve ser lucrativa. Em seguida 

estaria a responsabilidade legal, que significa que as empresas devem cumprir sua missão 

econômica dentro de uma estrutura legal. A terceira dimensão é a responsabilidade ética, que 

se refere “à obrigação de fazer o que é certo e justo, evitando ou minimizando causar danos às 

pessoas”. A responsabilidade filantrópica envolve o comprometimento da empresa em ações e 

programas para promover o bem-estar da sociedade. 

 Embora o modelo das quatro dimensões da Responsabilidade Social tenha sido um 

sucesso, anos mais tarde Carroll e Mark S. Schwartz, buscando aperfeiçoar o modelo anterior, 

criaram o modelo dos três domínios da Responsabilidade Social, onde a filantropia deixou de 

ser uma dimensão específica, corroborando com a Conferência das Nações Unidas para o 

Comércio e o Desenvolvimento que considera que a responsabilidade social da empresa vai 
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além da filantropia. Como apontam Melo Neto e Froes (2004, p. 33) “a filantropia é apenas 

um tipo de ação que se insere no contexto mais amplo da responsabilidade social. Muitos 

especialistas não a consideram ação de responsabilidade social, mas um estágio de pré-

responsabilidade social.”. Ainda segundo os autores (2004, p. 35) “empresas socialmente 

responsáveis destacam-se pelo seu padrão de comportamento social, econômico, cultural e 

político.”.  

A responsabilidade social é vista como compromisso da empresa com 
relação à sociedade e à humanidade em geral, e uma forma de prestação de 
contas do seu desempenho, baseada na apropriação e uso de recursos que 
originariamente não lhe pertencem. (...) Investindo em projetos sociais a 
empresa assume a sua responsabilidade social e oferece algo em troca ao que 
por ela foi usurpado da sociedade. (MELO NETO E FROES, 1999, p. 82) 

 Neste sentido, a empresa financiará projetos sociais porque é “certo, justo e 

necessário assim proceder”, ou seja,  a responsabilidade social passa a ser uma obrigação para 

a empresa, uma forma de compensar a sociedade pelos recursos que foram utilizados. Melo 

Neto e Froes (1999, p. 83) argumentam ainda, que “o exercício da cidadania empresarial 

pressupõe uma atuação eficaz da empresa em duas dimensões: a gestão da responsabilidade 

social interna e a gestão da responsabilidade social externa.” A responsabilidade social interna 

compreende as ações voltadas para o público interno da empresa, ou seja, funcionários e 

dependentes, e abrangem desde a contratação, seleção, treinamento e manutenção das pessoas. 

Já a responsabilidade social externa corresponde às ações que beneficiam a comunidade, 

como por exemplo, doação de produtos, equipamentos e materiais, trabalhos voluntários, 

preservação do meio ambiente, patrocínios de projetos sociais etc. 

 Orchis, Yung e Morales (2002, p. 56) afirmam que “a responsabilidade social 

empresarial é entendida como o relacionamento ético da empresa com todos os grupos de 

interesse que influenciam ou são impactados pela sua atuação (stakeholders), assim como o 

respeito ao meio ambiente e investimento em ações sociais.”.  

 Este conceito é reforçado por Ashley (2005, p. 62) quando afirma que “trabalhar a 

dinâmica social não é o mesmo que definir qual é a melhor estratégia para aumentar as vendas 

em determinado espaço de tempo.”. Para a autora, a responsabilidade social atesta o 

comprometimento da empresa com a sociedade e com todos os seus stakeholders e não deve 

existir apenas em função de interesses econômicos. Oded Grajew, Presidente do Instituto 

Ethos, uma das principais instituições responsáveis pela difusão do conceito de 

responsabilidade social empresarial no Brasil aborda que a responsabilidade social, 
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inicialmente, pode ser definida como “pensar nas pessoas e no meio ambiente antes de agir – 

ou agir sempre considerando se aquilo que se pretende fazer vai ou não impactar as pessoas e 

o meio ambiente de maneira construtiva.” Atualmente, o Instituto Ethos (2014, web), afirma 

que “uma ampla visão sobre o que é a responsabilidade social empresarial (RSE) vai 

permitir a avaliação do papel das empresas na promoção de mudanças favoráveis às gerações 

futuras e à construção de um mundo melhor e mais justo.”.   

 Muitos empresários brasileiros já perceberam que contribuir com a responsabilidade 

social pode ser um diferencial para as empresas. Além disso, Orchis, Yung e Morales (2002, 

p. 61) admitem que “a adoção da responsabilidade social por uma empresa pode trazer 

benefícios tanto para a sociedade como para ela mesma.”. 

Muitos empresários brasileiros já perceberam que contribuir para o bem-
estar de seus funcionários, da comunidade em que atuam e promover 
práticas de governança e transparência com seus stakeholders é o divisor de 
águas entre as empresas que se omitem e as que atuam positivamente em seu 
meio, respeitando-o e valorizando os diversos públicos que dele fazem parte. 
(ASHLEY, 2005, p. 65) 

 É fato que a Responsabilidade Social Empresarial tornou-se um elemento de 

competitividade para os negócios e tem sido utilizada por algumas organizações como um 

diferencial perante seus concorrentes.  No entanto, para que uma empresa possa ser 

considerada socialmente responsável é preciso mais do que apenas associar sua marca a uma 

causa ou à preservação do meio ambiente. É necessário um investimento permanente e efetivo 

no relacionamento com todos os seus stakeholders.  

(...) apoiar o desenvolvimento da comunidade e preservar o meio ambiente 
não são suficientes para atribuir a uma empresa a condição de socialmente 
responsável. É necessário investir no bem-estar dos seus funcionários e 
dependentes e num ambiente de trabalho saudável, além de promover 
comunicações transparentes, dar retorno aos acionistas, assegurar sinergia 
com seus parceiros e garantir a satisfação dos seus clientes e/ou 
consumidores. (MELO NETO E FROES, 1999, p. 78) 

 E para isso, algumas organizações utilizam as ferramentas de marketing como 

suporte neste processo. De acordo com Kotler e Keller (2006, p. 4) a American Marketing 

Association define marketing como “uma função organizacional e um conjunto de processos 

que envolvem a criação, a comunicação e a entrega de valores para clientes, bem como a 

administração do relacionamento com eles, de modo que beneficie a organização e seu 

público interessado.”. Com base nos autores, o marketing também precisa ser socialmente 

responsável, pois seus efeitos vão além da empresa e dos clientes afetando a sociedade como 
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um todo. Por este motivo, é necessário que os profissionais de marketing analisem o papel 

que desempenham ou que podem desempenhar para o bem-estar social. Desta preocupação 

surge o conceito de marketing societal cuja “tarefa da organização é determinar as 

necessidades, os desejos e os interesses dos mercados-alvo e satisfazê-los de maneira mais 

eficiente e eficaz que os concorrentes, de um modo que conserve ou aumente o bem-estar do 

consumidor e da sociedade como um todo.” Esta definição orienta as empresas a incluírem 

fatores éticos e sociais em suas práticas de marketing com o objetivo de equilibrar os lucros 

empresariais, a satisfação dos clientes e o interesse público. 

 Marketing societal, marketing social ou marketing de causas constantemente são 

confundidos e no entendimento de muitos pode significar a mesma coisa. É importante que 

fique claro, que estes termos, embora parecidos, não possuem a mesma definição. Como 

alerta Yananze (2007, p. 449) “a expressão que gera mais discussão é, sem dúvida, 

marketing social.”. 

Não raras são as vezes que nos deparamos com reportagens em conceituados 
veículos, dizendo que uma empresa decidiu adotar o marketing social como 
estratégia para vender mais produtos. Essa é, infelizmente, a visão que 
muitos têm a respeito do marketing social. (...) Marketing social é bem 
diferente do que vem sendo divulgado. Uma das melhores definições a 
respeito do tema é a de Philip Kotler, que define marketing social como o 
emprego de princípios e técnicas de marketing para a promoção de uma 
causa, idéia ou comportamento social. (YANAZE, 2007, p. 449) 

 Sendo assim, o marketing social está relacionado, como enfatiza Mendonça (2002, p. 

156; 157), à “questão de mudança de comportamento como uma estratégia de transformação 

social.”.  Contudo, no Brasil, o termo tem sido utilizado, principalmente pela mídia, para 

“designar a atuação empresarial no campo social com a finalidade de obter diferenciais 

competitivos, sem que essas ações tenham o objetivo de influenciar um comportamento 

coletivo.”. 

 Outro termo muito utilizado é marketing de causas. Na concepção de Kotler e Keller 

(2006, p. 20) “as empresas vêem o marketing de causas como uma oportunidade para 

melhorar sua reputação, aumentar a consciência de marca, aumentar a fidelidade do cliente e 

obter mais vendas e exposição na mídia.”. Yanaze (2007, p. 450) reforça o conceito de 

marketing relacionado a causas justificando que ele “deve ser entendido como gestão 

estratégica que associa empresas e marcas a uma questão ou causa social relevante, como 

benefício para toda a sociedade e para elas mesmas.”.  
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 Como explicam Melo Neto e Froes (1999, p. 93) “a responsabilidade social, 

assumida de forma consistente e inteligente pela empresa, pode contribuir de forma decisiva 

para a sustentabilidade e o desempenho empresarial.” Pois, “com uma imagem reforçada e 

dependendo dos resultados dos projetos sociais por ela financiados, a empresa torna-se mais 

conhecida e vende mais.” Os autores citam entre os principais benefícios decorrentes das 

ações sociais das empresas, 

ganhos de imagem corporativa; popularidade dos seus dirigentes, que se 
sobressaem como verdadeiros líderes empresariais com elevado senso de 
responsabilidade social; maior apoio, motivação, lealdade, confiança, e 
melhor desempenho dos funcionários e parceiros; melhor relacionamento 
com o governo; maior disposição dos fornecedores, distribuidores, 
representantes em realizar parcerias com a empresa; maiores vantagens 
competitivas (marca mais forte e mais conhecida, produtos mais 
conhecidos); maior fidelidade dos clientes atuais e possibilidades de 
conquista de novos clientes. (MELO NETO E FROES, 1999, p. 94) 

 O Sport Club Corinthians Paulista divulga em seus Relatórios de Sustentabilidade 

algumas ações de cultura, saúde e qualidade de vida, que realiza em prol da comunidade. A 

ação de maior relevância é a Campanha Sangue Corinthiano, que tem o objetivo de fidelizar e 

conscientizar os torcedores sobre a importância da doação de sangue. A campanha que é 

organizada por torcedores e apoiada pelo clube, em 2013, contou com 4300 doadores. O 

Corinthians também utiliza seu uniforme de jogo para transmitir mensagens, homenagens ou 

alertar os espectadores sobre problemas sociais dando vizibilidade ao clube pela repercussão 

causada na mídia. 

Apesar das técnicas e estratégias de marketing utilizadas pelas empresas para 

divulgar suas práticas de responsabilidade social  para Yanaze (2007, p. 451) “uma empresa 

pode se candidatar a ser socialmente responsável somente quando não houver nenhuma 

dúvida por parte de seus stakeholders com relação ao cumprimento efetivo de suas 

obrigações.” E enfatiza, “por essa razão é que não existem – e dificilmente existirão – 

empresas socialmente responsáveis no país – no sentido estrito da expressão.”. A afirmação 

do autor é válida, pois o termo responsabilidade social envolve um leque muito abrangente de 

ações, práticas e relacionamentos, que envolvem questões éticas, sociais, financeiras, 

ambientais, que devem estar em consonância com os interesses de acionistas, clientes, 

funcionários, fornecedores, governo, enfim, que precisam satisfazer às necessidades de todos 

os públicos com os quais a empresa se relaciona tendo em vista o bem-estar de toda a 

sociedade. 
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Apesar dos esforços de entidades como o Instituto Ethos, em disseminar os 

princípios e conceitos da responsabilidade social no meio empresarial, ainda é preciso 

transformar a teoria em prática para que a responsabilidade social seja mais do que uma ação 

de marketing com o objetivo de aumentar as vendas. Muitas empresas se autodeclaram 

socialmente responsáveis e a falta de conhecimento do público muitas vezes não permite uma 

compreensão clara sobre o que de fato implica esta denominação, que envolve, além do 

cumprimento de obrigações legais pela empresa, o seu envolvimento em ações sociais que 

promovam uma transformação social. Neste sentido, se a empresa atua na causa contra o 

analfabetismo ela precisa de dados que comprovem, que de fato, sua ação tem contribuido 

para minimizar este problema. 

Recentemente, com a inserção do termo Sustentabilidade no meio empresarial e na 

sociedade como um todo, muitas empresas passaram a buscar o título de “empresa 

sustentável”, o que englobaria sua atuação responsável nas áreas econômica, ambiental e 

social. Utilizando indicadores criados por organizações não governamentais e reconhecidos 

internacionalmente, estas empresas medem e monitaram seus impactos, divulgando-os para 

seus stakeholders. No entanto, o termo sustentabilidade carece de mais divulgação, para que a 

sociedade, mediante o conhecimento de seu significado, possa realmente, endossar, a estas 

empresas, o título de empresa sustentável. 

 

 

1.4 A sustentabilidade entra em campo 
 
 
 Quando surgiu, no meio empresarial, os termos desenvolvimento sustentável e 

sustentabilidade estavam relacionados à preservação do meio ambiente, e para uma empresa 

ser considerada sustentável era necessário ser ecologicamente responsável. Apesar desta 

associação ainda ser muito forte o conceito de sustentabilidade ampliou suas fronteiras e 

englobou os campos social e econômico, formando o famoso tripé da sustentabilidade. Dias 

(2009, p. 30) explica que “foi o relatório produzido pela Comissão Brundtland (Nosso Futuro 

Comum) que apresentou pela primeira vez uma definição mais elaborada do conceito de 

“Desenvolvimento Sustentável”.”. E, como apontam Barbieri e Cajazeira (2009, p. 65), no 

Relatório Brundtlant, divulgado em 1987, desenvolvimento sustentável é definido como 

“aquele que atende às necessidades do presente sem comprometer a possibilidade das 

gerações futuras de atenderem as suas próprias necessidades.”. O termo sustentabilidade, 

como apresentado por Pereira, Silva e Carbonari (2011, p. 74) tem sido usado para “exprimir 
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ambições de continuidade, durabilidade ou perenidade, remetendo ao futuro da espécie 

humana. Trata-se, então, de um conceito associado a novos valores, que possuem como 

sentido essencial a responsabilidade pelas condições de vida das futuras gerações.”. 

 Uma sociedade sustentável seria, então, aquela que não coloca em risco os recursos 

naturais – água, solo, vida vegetal, ar, dos quais depende. Neste sentido, desenvolvimento 

sustentável seria o “modelo de desenvolvimento que segue estes princípios.”. Na teoria, o 

conceito pode parecer simples, e a ideia de um mundo melhor para todos, onde homem e 

natureza possam interagir sem que a ação de um prejudique o outro, é desejado por governos, 

empresas e sociedade. Mas, a prática mostra que utilizar os recursos naturais hoje, buscando 

preservá-los para o futuro, é algo bastante complexo, justamente por que para que isso ocorra 

é preciso que governos, empresas e a sociedade civil trabalhem juntos em prol deste objetivo. 

Como afirma Barbieri e Cajazeira (2009, p. 66-67), os problemas que surgem devido ao mau 

uso dos recursos naturais “só podem ser resolvidos com a participação de todas as nações, 

governos em todas as instâncias e sociedade civil, cada um em sua área de abrangência” e as 

empresas possuem papel fundamental neste processo, pois “muitos problemas 

socioambientais foram produzidos ou estimulados por suas atividades.”. 

 Além disso, como aponta Dias (2009, p. 37-38), um documento elaborado pelo 

Conselho Empresarial para o Desenvolvimento Sustentável, em 1992, “admite que o 

progresso em direção ao desenvolvimento sustentável é um bom negócio, pois consegue criar 

vantagens competitivas e novas oportunidades.”.  Segundo o autor, “embora haja um 

crescimento perceptível da mobilização em torno da sustentabilidade, ela ainda está mais 

focada no ambiente interno das organizações, voltada prioritariamente para processos e 

produtos.”. Neste sentido, uma organização sustentável seria aquela que orienta suas 

atividades segundo as dimensões da sustentabilidade que lhe são específicas. E que procura 

“incorporar os conceitos e objetivos relacionados com o desenvolvimento sustentável em suas 

políticas e práticas de modo consciente.”. Ou como aponta Savitz (2007, p. 2) a empresa 

sustentável seria “aquela que gera lucro para os acionistas, ao mesmo tempo em que protege o 

meio ambiente e melhora a vida das pessoas com que mantém interações.”. 

 Para orientar as empresas, na busca pela sustentabilidade, diversos modelos de gestão 

empresarial foram criados. O modelo mais conhecido é o Triple bottom line (tríplice linha de 

resultados líquidos), ou tripé/pilares da sustentabilidade, criado pelo inglês John Elkington 

para se referir às dimensões econômica, ambiental e social, ou seja, para medir as ações das 

empresas em relação ao lucro, ao planeta e às pessoas. Como enfatizam Pereira, Silva e 

Carbonari (2011, p. 77) “as organizações sustentáveis devem ser capazes de medir, 
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documentar e reportar retorno positivo em suas três dimensões – econômica, ambiental e 

social -, assim como os benefícios transferidos aos stakeholders nessas mesmas três 

dimensões.”. O que se espera é que as empresas pensem globalmente e atuem localmente, 

aplicando em suas atividades diárias e no planejamento de seus negócios princípios e 

objetivos que contribuam com o desenvolvimento econômico, ambiental e social da sua 

organização e do planeta. 

Figura 02 - Triple Bottom Line 

 

 

 

  

 

 

Fonte: http://agenda21comperj.com.br/ 

 Neste sentido, Pereira, Silva e Carbonari (2011, p. 88) explicam que “os avanços no 

campo da responsabilidade corporativa fizeram com que muitas empresas buscassem 

melhores formas de medir e monitorar seu desempenho em relação à sustentabilidade, 

levando à criação dos chamados indicadores de sustentabilidade corporativa.”. Estes 

indicadores, que tiveram origem na ecologia e na economia, devem ser capazes de “avaliar, 

medir e monitorar a sustentabilidade.”. Os autores mencionam ainda, que “no caso dos 

indicadores de sustentabilidade, é fundamental que os dados sejam bem escolhidos e capazes 

de mensurar as três dimensões que compõem a sustentabilidade.”. 

 Nos últimos anos, foram criados vários indicadores para medir e auxiliar as empresas 

a gerenciar os impactos e riscos sociais e ambientais de suas atividades. Os mais 

disseminados e utilizados pelas organizações são: o Balanço Social Ibase, os Indicadores 

Ethos de Responsabilidade Empresarial, o Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISE), o 

Relatório de Sustentabilidade Dow Jones (Dow Jones Sustainability Index World – DJSI) e os 

Relatórios de Sustentabilidade GRI. O quadro 1 apresenta, de forma resumida, o conceito de 

cada um destes indicadores, de acordo com as definições dos autores Pereira, Silva e 

Carbornari (2011, p. 93-98). 
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Tabela 1 – Indicadores de Sustentabilidade 

Indicador Conceito 

Balanço Social 
Ibase 

Criado em 1997, pelo Instituto Brasileiro de Análises Sociais e Econômicas 
(Ibase), é um demonstrativo publicado anualmente que reúne informações sobre 
projetos, benefícios e ações sociais voltados para funcionários, investidores, 
analistas de mercado, acionistas e comunidade, ou seja, seus stakeholders. 

Indicadores Ethos 
de 
Responsabilidade 
Empresarial 

O Instituto Ethos criou, em 2000, indicadores que consistem em um sistema de 
avaliação do estágio em que se encontram as práticas de responsabilidade social 
em uma empresa, é um instrumento de autoavaliação. Esses indicadores são 
revisados periodicamente com base no diálogo com os stakeholders e está 
estruturado em forma de questionário abordando: Valores e Transparência, 
Público Interno, Meio Ambiente, Fornecedores, Consumidores e Clientes, 
Comunidade, Governo e Sociedade. 

Índice de 
Sustentabilidade 
Empresarial (ISE) 

No Brasil, a Bolsa de Valores de São Paulo (Bovespa) lançou em 2005 o Índice de 
Sustentabilidade Empresarial (ISE), que reflete o retorno de uma carteira 
composta por ações de empresas reconhecidamente comprometidas com a 
responsabilidade social e a sustentabilidade empresarial. Tem o objetivo de atuar 
como promotor de boas práticas no meio empresarial brasileiro. 

Relatório de 
Sustentabilidade 
Dow Jones (Dow 
Jones Sustainability 
Index World – 
DJSI) 

Indicador de desempenho financeiro, lançado em 1999. Foi o primeiro na área 
entre as empresas globais líderes em sustentabilidade. As empresas que constam 
deste índice, indexado à bolsa de Nova York, são classificadas como as mais 
capazes de criar valor para os acionistas, no longo prazo, por meio de uma gestão 
de riscos associados tanto a fatores econômicos quanto ambientais e sociais. 

Relatórios de 
Sustentabilidade 
GRI 

Para mensurar e divulgar os impactos socioambientais de suas atividades, as 
empresas produzem relatórios de sustentabilidade. O modelo proposto pela Global 
Reporting Initiative (GRI) foi lançado em 2000 e é continuamente melhorado por 
meio do engajamento multistakeholder que envolve especialistas de mais de 500 
organizações e mais de 50 países. Este modelo de relatório pode ser usado por 
qualquer tipo e tamanho de organização e busca compartilhar globalmente uma 
estrutura de conceitos, uma métrica e uma linguagem coerente. 

Fonte: adaptado de Pereira, Silva e Carbornari (2011, p. 93-98) 

  

 Embora existam vários indicadores que auxiliam as empresas a medirem e 

gerenciarem o impacto de suas ações, o caminho que leva ao relato da sustentabilidade não se 

resume apenas na escolha de um dos modelos. Ao decidir pela publicação de indicadores de 

sustentabilidade é importante que a empresa já tenha disseminado em sua gestão as práticas 

da Governança Corporativa, da responsabilidade social empresarial e da sustentabilidade, pois 

a publicação de um Relatório de Sustentabilidade será o retrato destas ações. Devido ao objeto 

de estudo deste trabalho ser o Relatório de Sustentabilidade do Sport Club Corinthians 

Paulista, no modelo GRI, faz-se necessário explicar o que é um relatório de sustentabilidade e 

quais são as diretrizes da GRI – Global Reporting Initiative para sua utilização. 
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1.5 Relatórios de Sustentabilidade e o modelo GRI 

  

 Os relatórios de sustentabilidade são uma importante ferramenta de comunicação e 

de prestação de contas à sociedade e, como instrumento de gestão, permitem implantar 

processos de melhoria contínua, metas e análises de desempenho das atividades institucionais 

apresentando de forma clara os indicadores de sustentabilidade em um retrato atual da 

empresa. De acordo com Abrahão e Spera (2010, web), “o relatório de sustentabilidade é a 

principal ferramenta de comunicação do desempenho social, ambiental e econômico das 

organizações.” Ainda segundo os autores, o modelo de relatório da GRI é atualmente o mais 

completo e mundialmente difundido. “Seu processo de elaboração contribui para o 

engajamento das partes interessadas da organização, a reflexão dos principais impactos, a 

definição dos indicadores e a comunicação com os públicos de interesse.”. Segundo dados da 

GRI - Global Reporting Initiative, uma organização internacional não governamental, 

fundada em 1997 pela CERES e pelo Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente 

(UNEP), com sede em Amsterdã, (2010, web), das 4.000 empresas no mundo que declaram 

produzir um relatório de acordo com o seu modelo, 250 delas são brasileiras e o Corinthians é 

o único time de futebol no país a realizar a publicação. 

Nassar e Figueiredo (2003, p. 20) explicam que “num contexto de grande 

competitividade entre as empresas e de uma cobrança cada vez maior por parte dos 

consumidores e da sociedade, a comunicação com os mais diversos públicos se torna 

indispensável para o sucesso.”.  Para Meinert (2008, p. 34), “muitas empresas apresentam-se 

publicamente como sustentáveis, buscando uma maior aproximação e identificação com seus 

stakeholders.”. Neste contexto, os Relatórios de Sustentabilidade surgem como uma 

ferramenta para auxiliar esta comunicação entre a empresa e seus públicos de interesse, 

melhorando sua imagem institucional e servindo como instrumento de prestação de contas 

para com a sociedade. “O relatório de sustentabilidade é uma ferramenta de gestão que 

contribui para melhorar a interação entre a empresa, a sociedade e o meio ambiente.”.  

 Seja sob a forma de balanços sociais, de relatórios socioambientais, ou ainda de 

relatórios de sustentabilidade empresariais, o fato é que há no Brasil um número cada vez 

maior de empresas que divulgam publicamente suas ações no campo social e ambiental e o 

diferencial dos relatórios de sustentabilidade é que esta publicação não se prende apenas a 

apresentar resultados financeiros, mas consideram ainda dimensões sociais e ambientais. 

Spitzcovsky (2012, web) relata que os resultados de uma pesquisa realizada pelo Instituto 

Brasileiro de Relações com Investidores (IBRI) e pela auditoria Deloitte, com 42 companhias 
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nacionais, apontou que 62% das organizações brasileiras emitem relatórios de 

sustentabilidade, ou pelo menos os balanços Sociais. Destas entrevistadas 79% utilizam o 

padrão internacional da Global Reporting Initiative – GRI e 17% utilizam o modelo de 

balanço social do Instituto Brasileiro de Análises Sociais e Econômicas – Ibase.  Em 2011, 

uma pesquisa similar aplicada pela autoria KPMG identificou que 88% das empresas 

brasileiras já estavam comprometidas com a emissão de relatórios de sustentabilidade. 

Contudo, apesar da elevação no nível de transparência das empresas, por meio da publicação 

dos relatórios, a pesquisa sinalizou que para os entrevistados as informações poderiam ter 

mais qualidade. 

A Global Reporting Initiative - GRI (2006, web) desenvolve e dissemina 

globalmente as diretrizes para elaboração de relatórios de sustentabilidade. As diretrizes são 

utilizadas voluntariamente pelas empresas para divulgar informações sociais, ambientais e 

econômicas de suas atividades, estabelecer metas, medir seu desempenho e tornar suas 

operações mais sustentáveis. Para a GRI (2013, p. 3) os relatórios de sustentabilidade “dão 

forma tangível e concreta a questões abstratas, ajudando as organizações a compreender e 

gerir melhor os efeitos do desenvolvimento da sustentabilidade sobre suas atividades e 

estratégias.”.  Conforme Meinert, (2008, p. 46) a GRI incentiva as empresas a divulgarem 

iniciativas com o propósito de melhorar o desempenho econômico, social e ambiental e 

apresentar os resultados destas iniciativas e as estratégias futuras para a melhoria do 

desempenho. “Assim, as diretrizes não pretendem governar o comportamento de 

determinadas empresas, mas contribuir para a descrição de resultados obtidos com a utilização 

de novas ferramentas de gestão (processos, procedimentos, entre outros).”. 

As diretrizes GRI para relato da sustentabilidade são revisadas periodicamente e 

servem de guia para a preparação dos relatórios de sustentabilidade. Até 2012 as empresas 

relatoras utilizavam as diretrizes GRI na versão G3. Em 2013 a GRI lançou a versão G4 

desenvolvida para ser universalmente aplicável, em qualquer organização, de pequeno ou 

grande porte, em todo o mundo. Esta versão inclui referências a outros documentos 

amplamente aceitos e usados e “foram concebidas como um marco consolidado para as 

organizações relatarem seu desempenho com base em diferentes códigos e normas de 

sustentabilidade.”. Independentemente de sua versão as diretrizes são um conjunto de 

princípios para a definição do conteúdo do relatório e a garantia da qualidade das informações 

relatadas.  Como aponta Ernst Ligteringen (2007, p. 3), Presidente da Global Reporting 

Initiative, o processo de elaboração de relatórios de sustentabilidade no modelo GRI apresenta 



36 

 

uma série de vantagens como a identificação dos principais impactos socioambientais da 

organização, seus riscos e oportunidades e áreas que necessitam de aperfeiçoamento da 

gestão; aumenta o engajamento dos colaboradores, estimula a inovação e a melhoria das 

soluções, melhora a reputação, aumenta a fidelidade do cliente e o respeito da comunidade, 

além de possibilitar vantagem competitiva para a empresa. 

Dihl (2013, p. 36) explica ainda que de acordo com a diretriz GRI, “um relatório de 

sustentabilidade divulga os resultados obtidos dentro do período relatado, no contexto dos 

compromissos, da estratégia e da forma de gestão da organização, e tem como propósitos”: 

- Ser padrão de referência (benchmarking) e avaliação do desempenho de 
sustentabilidade com respeito a leis, normas, códigos, padrões de 
desempenho e iniciativas voluntárias; - Demonstrar como a organização é 
influenciada por expectativas de desenvolvimento sustentável; - Comparar o 
desempenho dentro da organização e entre organizações diferentes ao longo 
do tempo. A visão da GRI é que os relatórios de desempenho econômico, 
ambiental e social elaborados por todas as organizações sejam tão simples e 
rotineiros ao ponto de serem comparados com relatórios financeiros e se 
tornarem instrumentos de tomada de decisão estratégica para as 
organizações. (DIHL, 2013, p. 36) 

De acordo com a metodologia da GRI – G3 uma empresa poderia atingir o nível de 

aplicação A, B, ou C, conforme tabela 01 e se o relatório fosse verificado por terceira parte 

independente receberia um + (mais) ao lado do nível de aplicação. As empresas podiam 

publicar o nível atingido em seu relatório e inserir um selo fornecido pela GRI. 

Figura 03 - Nível de aplicação do Relatório GRI 
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Fonte: GRI (2012, p. 21) 

Em 2013 a GRI apresentou as diretrizes G4, uma reformulação da G3 com 

modificações realizadas por uma equipe multistakeholder. As diretrizes G4 preveem duas 

opções para a organização elaborar seu relatório de sustentabilidade, utilizando para isso um 

“de acordo” e escolhendo a opção essencial ou abrangente. A opção essencial contém os 

elementos essenciais de um relatório de sustentabilidade e a opção abrangente parte da opção 

essencial, exigindo a divulgação de informações adicionais sobre a estratégia, análise, 

governança, ética e integridade da organização. Além disso, optando por essa modalidade, a 

organização deve comunicar seu desempenho de forma mais ampla, relatando todos os 

indicadores referentes aos aspectos materiais identificados.  As diretrizes G4 deverão ser 

obrigatoriamente aplicadas após 2015, por este motivo, algumas empresas ainda utilizam a 

versão G3. 

Desde 2009, o Corinthians publica o Relatório de Sustentabilidade de acordo com as 

diretrizes G3 e, cada vez mais, a metodologia da GRI é utilizada pelas organizações para 

prover transparência aos seus stakeholders fazendo com que o modelo seja o mais usado 

atualmente. Contudo, para que o relatório tenha realmente credibilidade e não seja apenas 

mais um material de marketing é preciso seguir princípios para a definição do seu conteúdo e 

para assegurar sua qualidade. 

 

1.6 Princípios GRI: as regras do jogo 

Princípio pode significar começo, origem, regra da conduta, maneira de ver ou regras 

fundamentais admitidas como base de uma ciência etc. Os Princípios GRI – Global Reporting 

Initiative são quesitos que devem ser seguidos pelas organizações ao utilizarem o modelo para 

publicação de seu Relatório de Sustentabilidade, são eles que darão qualidade e credibilidade 

ao relato da organização e por este motivo, é fundamental conhecê-los e aplicá-los. Os 

princípios propostos pela GRI fazem parte das diretrizes para relato da sustentabilidade e são 

essenciais para assegurar a transparência do relatório, devendo ser utilizados por todas as 

organizações. Estes princípios estão divididos em dois grupos: Princípios para Definição do 

Conteúdo do Relatório, que auxiliam na identificação do conteúdo, considerando as atividades 

e os impactos das organizações e as expectativas e interesses de seus stakeholders e os 

Princípios para Assegurar a Qualidade do Relatório, ou seja, orientações para assegurar a 
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qualidade das informações que serão publicadas possibilitando aos stakeholders realizarem o 

acompanhamento e a avaliação do desempenho destas empresas. 

Os Princípios para Definição do Conteúdo do Relatório são constituídos por quatro 

orientações. A inclusão de stakeholders, onde a organização deve identificar seus 

stakeholders e explicar de que forma respondeu às expectativas e interesses destes públicos. O 

contexto da sustentabilidade, que deve apresentar como a empresa contribui e pretende 

contribuir no futuro para melhorar seu desempenho nas áreas econômica, ambiental e social. 

A materialidade, momento em que devem ser considerados os impactos significativos e que 

podem afetar a capacidade da organização satisfazer as necessidades das gerações atuais e 

futuras e a completude, ou seja, a garantia da cobertura de aspectos materiais que reflitam 

impactos econômicos, ambientais e sociais significativos, permitindo que os stakeholders 

avaliem o desempenho da organização no período analisado. 

Já os Princípios para Assegurar a Qualidade do Relatório incluem: Equilíbrio, 

Comparabilidade, Exatidão, Tempestividade, Clareza e Confiabilidade. O princípio do 

equilíbrio orienta que o relatório deve apresentar aspectos positivos e negativos do 

desempenho da organização. A comparabilidade é usada para avaliações de desempenho e a 

comparação com outras organizações. A exatidão garante que as informações relatadas são 

precisas e detalhadas o suficiente para que seja possível realizar a avaliação do desempenho 

da organização. De acordo com o princípio da tempestividade o relatório deve ser publicado 

regularmente e com informações atualizadas. A organização também deve utilizar o princípio 

da clareza, disponibilizando informações de forma compreensível e acessível a todos os 

interessados e o princípio da confiabilidade garantindo que os dados são apoiados por 

controles e documentos que asseguram a qualidade e a materialidade destas informações. 

 As diretrizes e princípios GRI tem sido uma referência internacional para a 

elaboração e divulgação de informações sobre a forma de gestão e os impactos das 

organizações nas áreas ambiental, social e econômica. Além disso, a credibilidade e a grande 

aceitação que o modelo tem no mercado, especialmente de investidores, faz com que 

empresas, em todo o mundo, o utilizem na produção de seus relatórios de sustentabilidade.  

Mas, estas organizações estão seguindo as orientações da GRI? Os relatórios refletem 

acontecimentos tanto positivos quanto negativos? Ou, estas publicações não passam de uma 

estratégia de marketing? Com o objetivo de encontrar a resposta para estas questões é que 

serão analisados os Relatórios de Sustentabilidade do Sport Club Corinthians Paulista, nos 
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anos 2012 e 2013, tendo como diretriz de análise o Princípio do Equilíbrio, da metodologia 

GRI. 

 Contudo, antes desta análise, é preciso compreender a trajetória do Corinthians, e os 

motivos que o levaram a publicar seus Relatórios de Sustentabilidade.  
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CAPÍTULO 2 – SEGUNDO TEMPO: O CORINTHIANS E O RELATO DA 

SUSTENTABILIDADE 

 

2.1 Sport Club Corinthians Paulista abre o placar 

 

 Fundado em 1910, como um entidade desportiva sem fins lucrativos, o Sport Club 

Corinthians Paulista tem como principal atividade o futebol profissional e de acordo com o 

site oficial do clube, possui mais de 34 milhões de torcedores. Uma pesquisa realizada pelo 

Instituto Datafolha, em 01 de agosto de 2014, aponta que Corinthians e Flamengo estão 

tecnicamente empatados na liderança das maiores torcidas do país. Além do futebol, o 

Corinthians oferece a seus associados 12 práticas esportivas de modalidades olímpicas 

(altletismo, basquete, boxe, handebol, judô, nado sincronizado, natação, remo, taekwondo, 

tênis, tênis de mesa e vôlei), além do futsal (paraolímpico). 

 Em 2007, após a parceria com a MSI – Licenciamentos e Administração Ltda, 

representada pelo iraniano Kia Joorabchian, o Corinthians viu seu nome migrar das páginas 

de esporte para as páginas policiais e seu time de futebol cair da primeira para a segunda 

divisão do campeonato brasileiro. O pré-contrato entre MSI e Corinthians havia sido aprovado 

pelo Conselho Deliberativo em 24 de agosto de 2004. No dia 24 de novembro do mesmo ano, 

a parceria recebeu 264 votos favoráveis dos 271 possíveis. (...) A 11 de março de 2005, foi 

assinado o contrato definitivo entre as partes. (DUALIB, 2008, p. 91) 

 
Em julho de 2007, Boris Berezovsky, Kia Joorabchian e seu primo Nojan 
Bedroud tiveram a prisão decretada pela Justiça Federal – nenhum deles 
estava no Brasil, obviamente. Em paralelo, estava em curso uma campanha 
para enfraquecer Alberto Dualib politicamente e tirá-lo de cena. Ele foi 
indiciado pelo Ministério Público, sob suspeita de participação num esquema 
de lavagem de dinheiro arquitetato pela MSI. (DUALIB, 2008, p. 94) 

  

 Com tantos problemas, dentro e fora do campo, e com sua imagem manchada, o 

então presidente, Alberto Dualib, renunciou ao cargo. O cenário encontrado pela nova 

diretoria, presidida agora por Andrés Navarro Sanchez, não era dos melhores. Algumas ações 

precisariam ser tomadas para melhorar a imagem do clube e retomar a credibilidade e a 

confiança de torcedores, jogadores, imprensa e investidores. Neste sentido, com a proposta de 

ser reconhecido como um clube que possuía uma administração ética e profissional o 

Corinthians empreendeu a renovação da sua diretoria, com profissionais que nunca tiveram 
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cargos no clube. Contratou profissionais do mercado e estabeleceu metas e indicadores de 

desempenho. Além disso, passou a publicar sistematicamente informações em seu site, desde 

notícias cotidianas do time de futebol, até balanços financeiros auditados. Criou um novo 

estatuto e reogarnizou o clube em três unidades de negócio: social, futebol pofissional e 

esportes aquáticos e terrestre.  

 Embora o Corinthians continue sendo uma entidade desportiva sem fins lucrativos 

percebe-se que os passos dados rumo à profissionalização de sua gestão fazem-no se 

aproximar cada vez mais do modelo de clube-empresa e a reorganização do clube em 

unidades de negócio é uma evidência deste processo. 

  

A conseqüência deste processo de autonomização é a privatização, ou seja, a 
criação do clube-empresa, que consiste num processo de empresarização 
cujo objetivo principal é a separação do futebol dos demais setores do clube. 
No clube-empresa o futebol será um negócio à parte. Distinto e separado das 
atividades sociais do clube. Os resultados financeiros obtidos no negócio do 
futebol serão revertidos em benefícios de seus acionistas. Estes, reunidos em 
assembleia, vão aprovar as contas do clube e legitimar ou não o desempenho 
da diretoria (MELO NETO, 1998, p. 51, apud MARQUES et al, 2009, p. 
10). 

 

 Mas, não bastava profissionalizar a gestão, era preciso mudar a imagem do clube 

perante seus stakeholders. Era necessário prestar contas e mostrar que o Corinthians tinha 

mudado. E para isso, estrategicamente, em 2009, o clube publicou seu primeiro Relatório de 

Sustentabilidade no modelo GRI – Global Reporting Initiative. Para o público em geral o 

material poderia não passar de mais uma peça de comunicação, um livro muito bonito que 

apresentava as atividades do clube em dado período. Contudo, para os públicos de interesse 

do clube, ou seja, investidores, instituições financeiras, parceiros de negócios, entidades de 

classe e outros clubes, a publicação do relatório tinha outro peso. Como apresentado, um 

relatório no modelo GRI é reconhecido mundialmente e tem sido utilizado por milhares de 

empresas como uma maneira de prestar contas de suas ações nas áreas social, ambiental e 

econômica, possui uma metodologia e indicadores pré-definidos, que devem ser medidos e 

apresentados na publicação, além disso, podem ser utilizados como um instrumento de gestão 

em um processo de aperfeiçoamento e melhoria contínuos. 

 Conforme apresentado no Relatório de Sustentabilidade do Clube (2008), o 

Corinthians foi o primeiro clube de futebol, no mundo, a publicar um relatório seguindo as 

diretrizes da GRI. Em pesquisa realizada nos sites dos clubes de futebol nacionais, que 

participaram do Campeonato Brasileiro, nos anos de 2008 a 2013, ficou constatado que o 
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Corinthians era o único clube a fazer um relatório de sustentabilidade seguindo a metodologia 

GRI. Embora o clube divulgue poucos indicadores, ou seja, apenas o necessário para o nível 

inicial desta metodologia, percebe-se uma evolução no conteúdo com o passar dos anos. Os 

relatórios de sustentabilidade do Corinthians são publicados em português, inglês e espanhol e 

o relatório 2011, ano em que o clube realizou a contratação do jogador chinês Chen Zizao, 

teve uma versão em mandarim. 

 Em entrevista realizada, via e-mail, em 20 de janeiro de 2014, com Estevam Pereira, 

um dos proprietários da Report Sustentabilidade, consultoria especializada em comunicação e 

sustentabilidade, que auxilia o Corinthians na elaboração dos relatórios, foi apontado que a 

publicação do Relatório de Sustentabilidade foi uma solicitação do diretor financeiro Raul 

Correia da Silva, que identificou que o mercado não tinha informações atualizadas sobre a 

nova gestão que estava sendo implantada no clube. “A imagem que permanecia era ainda 

aquela da MSI. O relatório foi um dos instrumentos para informar o mercado de todas as 

medidas adotadas e os avanços conquistados, bem como dos planos futuros.”.  Para ele, o 

relatório é uma oportunidade de reforçar o compromisso do Corinthians com a transparência e 

a prestação de contas, além de servir como documento histórico para registrar os principais 

acontecimentos do ano na vida do clube e do futebol. 

 O objetivo do clube com a publicação é servir de exemplo de gestão responsável no 

futebol, mas será que o relatório realmente é o espelho do clube? Ele reflete todos os 

acontecimentos vividos pelo Corinthians durante o período relatado? Até que ponto ele é 

transparente e equilibrado? Somente com a análise detalhada deste material é que será 

possível obter a resposta para estes questionamentos.  

 

 

2.2 O Corinthians e seus Relatórios de Sustentabilidade 

  

 O Corinthians publicou seu primeiro relatório de Sustentabilidade em 2009,  

prestando contas da atividades realizadas no ano de 2008. Embora o escopo de análise deste 

trabalho sejam os relatórios 2012 e 2013 é importante apresentar sua evolução, desde 2008, 

tendo como base os temas abordados e os indicadores publicados.  
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2.2.1 Relatório de Sustentabilidade 2008 

 

O primeiro Relatório de Sustentabilidade do Corinthians foi publicado em 2009 e 

cobriu o período de 1º de janeiro de 2008 a 31 de dezembro de 2008, apresentando, quando 

relevante, algumas informações de 2009. O processo de materialidade, ou seja, a forma como 

foram definidos os conteúdos do relatório e de priorização dos temas abordados, foi realizado 

pela presidência e diretoria de finanças, com o suporte das demais diretorias e o apoio de uma 

consultoria especializada em comunicação e sustentabilidade.  Foram respondidos os 

indicadores de perfil, que abrangem a estratégia e análise, perfil organizacional, parâmetros 

para o relatório, governança, compromisso e engajamento. E 11 indicadores de desempenho, 

sendo 02 de desempenho ambiental, 01 econômico e 8 sociais. O relatório atingiu o nível C da 

metodologia GRI, sendo autodeclarado, ou seja, não tendo auditoria externa das informações 

apresentadas. Em 44 páginas, o relatório apresentou como conteúdo a mensagem da 

presidência, perfil do clube, elenco, forma de gestão e governança, infraestrutura, 

desempenho econômico e investimentos e ativos, demonstrações financeiras, o futebol de 

base, os públicos estratégicos, a torcida, as ações de marketing e o Memorial Corinthians. Foi 

publicado em português, inglês e espanhol. Por ser o primeiro relatório o foco da edição 

foram as ações realizadas pela nova diretoria, o novo estatuto do clube, a busca da 

profissionalização e os investimentos realizados. A publicação foi destinada a investidores, 

instituições financeiras, parceiros de negócios, entidades de classe e outros clubes. 

 

Figura 04: Relatório de Sustentabilidade Corinthians 2008 
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Fonte: www.corinthians.com.br 

 

Na mensagem da Presidência, o título “Um novo Corinthians”, seguido do subtítulo: 

“Trabalhamos para que o clube da torcida mais fiel também passe a ser conhecido como o da 

administração mais ética e profissional”, desperta a atenção para o tom da fala do presidente 

Andrés Navarro Sanchez e para o novo posicionamento, que o Corinthians pretendia ocupar 

na mente de seus stakeholders. Afirmações como “queremos nos tornar exemplo de 

administração profissional e ética, o único caminho para o futebol brasileiro avançar num 

mercado cada vez mais exigente e competitivo”, “empreendemos a renovação da 

administração”, “honrando o compromisso de transparência, passamos a publicar de maneira 

sistemática todas as informações relevantes da vida do Corinthians no site do clube”, 

“adotamos para esse relatório a metodologia proposta pela Global Reporting Initiative (GRI), 
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seguida pelas principais empresas e organizações do mundo”, “somos o primeiro clube do 

mundo a publicar um relatório de sustentabilidade GRI”, buscavam enfatizar o modelo de 

gestão proposto pela diretoria que tomou posse em 2008 e apresentar os pontos positivos da 

mudança, afirmando que, “depois de anos de má administração, marcada por desmandos e 

apadrinhamentos políticos” tinha sido aprovado um “inovador e democrático Estatuto.”.  

 

Figura 05: Mensagem do Presidente 2008 

 
Fonte: Relatório de Sustentabilidade 2008 
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O primeiro Relatório de Sustentabilidade do Corinthians apresenta ainda os 

resultados do clube, dentro e fora do campo, buscando enfatizar que a nova diretoria 

conseguiu tirar o Corinthians do vermelho e deixá-lo com um saldo positivo, já no primeiro 

ano de gestão. Fato que, atualmente, pode ser questionado em virtude de denúncias feitas pelo 

Ministério Público Federal, 
Andrés Sanchez terá de responder por crime fiscal cometido durante o 
período em que esteve à frente do Corinthians. A denúncia do Ministério 
Público Federal, que também inclui a ação ilegal de outros três dirigentes do 
clube, foi aceita pela Justiça Federal no dia 11 de julho. No total, o valor do 
débito, atualizado, é de 94,25 milhões de reais. O ex-presidente do 
Corinthians e candidato a deputado federal pelo PT confirmou, por meio de 
sua assessoria, que o débito existe e disse que qualquer pronunciamento 
oficial deve ser feito pelo Corinthians. (VEJA, 2014, web) 

 

No material o Corinthians dedicou uma página para falar sobre a nova forma de 

governança e como em todo o relatório, valorizou a mudança afirmando que “o novo estatuto 

cria o mais moderno, eficiente e participativo modelo de gestão de um clube no futebol 

brasileiro.”.   

O relatório segue apresentando fatos positivos e afirmações de que a “melhoria na 

gestão permitiu o aumento da captação de recursos, a realização de investimentos na 

infraestrutura do Parque São Jorge e a montagem de um elenco campeão” e é finalizado com 

o parecer da BDO Trevisan, uma auditoria independente, assegurando que as informações 

financeiras foram adequadamente apresentadas. 

 

 

2.2.2 Relatório de Sustentabilidade 2009 

 

 O Relatório de Sustentabilidade 2009 cobriu o período de 1 de janeiro de 2009 a 31 

de dezembro de 2009 trazendo alguns fatos relevantes ocorridos até abril de 2010. Os dados 

apresentados cobrem todas as atividades do clube, em especial do Departamento de futebol, o 

que engloba o CCT do Parque Ecológico e o de Itaquera. O processo de definição do 

conteúdo foi novamente conduzido pela presidência e pela diretoria de finanças com o suporte 

das demais áreas da empresa e de uma consultura especializada. A primeira diferença em 

relação ao relatório 2008 foi a verificação externa. Este relatório foi verificado por terceira 

parte independente, a empresa de auditoria PricewaterhouseCoopers, e os dados econômico-

financeiros forma auditados pela BDO, fazendo com que o relatório atingisse o nível C+ da 

metodologia GRI. 
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   Em relação aos indicadores publicados manteve-se os indicadores de perfil, num total 

de 28 e os indicadores de desempenho, sendo 02 econômicos, 05 sociais e 04 ambientais, num 

total de 11 indicadores.  Com 62 páginas este relatório reforçou o modelo de gestão do 

Corinthians dando ênfase à reforma que seria feita no estatuto, ao centenário do clube e à 

contratação do jogador Ronaldo.  

 

Figura 06: Relatório de Sustentabilidade 2009 

 

Fonte: www.corinthians.com.br 



48 

 

 Na mensagem da Presidência o clube buscou celebrar os 100 anos de sua fundação e 

reforçar as práticas de gestão adotadas em 2008.  

 

Figura 07: Mensagem da Presidência 2009 

 

 
Fonte: Relatório de Sustentabilidade 2009 

“Comemoramos 100 anos de paixão pelo clube da mais fiel torcida, mas também o sucesso de 

um modelo de gestão fundamentado na transparência e no profissionalismo.” A contratação 

do jogador Ronaldo “fenômeno” foi destaque na publicação e novamente a governança 

corporativa foi apresentada como modelo eficiente de gestão. “Com um estatuto moderno e 

democrático, o Corinthians consolidou em 2009 as bases de uma administração profissional e 

transparente.”. Os sete pilares: “1- respeito absoluto à nossa identidade; 2- respeito à nossa 
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cultura; 3- respeito às nossas diferenças; 4- respeito às nossas tradições; 5- difusão dos valores 

da nossa nação; 6- envolver a torcida com o time; e 7- envolver a torcida com o clube” foram 

apresentados para mostrar que o estatuto preconizava ainda, a prestação permanente de contas 

e valorizava o envolvimento da torcida com o time e com o clube. Novamente, o superávit é 

apresentado como resultado da gestão responsável, do rigor no controle financeiro e da 

consolidação da nova estrutura administrativa. 

 

2.2.3 Relatório de Sustentabilidade 2010 

  

 O Relatório de Sustentabilidade 2010 abrangeu o período de 01 de janeiro de 2010 a 

31 de janeiro de 2010, trazendo alguns fatos ocorridos até abril de 2011. 

 

Figura 08: Relatório de Sustentabilidade 2010 
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Fonte: www.corinthians.com.br 

 Assim como os relatórios anteriores seu conteúdo foi definido pela presidência e 

diretoria de finanças do clube, com o apoio das demais diretorias e de uma consultoria 

contratada. Novamente, o relatório passou por verificação externa e obteve o nível de 

aplicação C+ da GRI. Nesta edição, foram divulgados 28 indicadores de perfil e 12 

indicadores de desempenho. Com 72 páginas o material deu destaque à marca Corinthians, 

que foi considerada a mais valiosa entre os clubes brasileiros, às comemorações do 

centenário, a entrega do centro de treinamento e a notícia da construção do estádio do clube. 

Em 2010, também foram apresentadas, pela primeira vez, as ações relacionadas ao meio 

ambiente.  

 A mensagem do Presidente, do Relatório de Sustentabilidade 2010, destacou o 

modelo de gestão implantado no clube como o responsável pelos resultados positivos e o 

aumento de receita. “O modelo de gestão profissional, responsável, transparente, cumpridor 

de seus deveres, que implantamos em 2007, mostrou-se definitivamente consolidado em 

2010.” Apresentou o resultado de uma pesquisa realizada pela consultoria Crowe Horwath 

RCS, que apontou o Corinthians como a marca mais valiosa entre os clubes de futebol 

brasileiros. Fruto do trabalho desenvolvido pelo Departamento de Marketing que, atuou em 

várias ações, dentro e fora do campo. O anúncio da Construção do estádio do Corinthians foi 

destaque no tópico dedicado à estratégia, “o tão sonhado e desejado estádio do Corinthians 

está no plano estratégico da atual gestão.” E buscou reafirmar que o clube estava caminhando 

para se tornar uma empresa moderna e eficiente.  

 Neste ponto da publicação encontra-se uma afirmação que corrobora com a hipótese 

da pesquisa, de que o Corinthians utiliza os relatórios para divulgar suas ações com o objetivo 

de melhorar sua imagem pertante seus stakeholders.  
Ao assumir, a nova diretoria encontrou uma situação econômico-financeira 
preocupante, mas, mais do que isso, era preciso resgatar a credibilidade do 
Clube perante seus principais públicos de relacionamento: além da fiel 
torcida, a própria equipe, atletas, funcionários, patrocinadores, mídia, 
bancos, sócios e fornecedores. (RELATÓRIO SUSTENTABILIDADE, 
2010, p. 35) 

  

São apresentadas várias ações estratégicas que incluem a imagem e a marca, o 

futebol profissional, o clube e a torcida. Entre elas estão a valorização da autoestima da nação 

corinthiana, a valorização da marca nacional e internacionalmente, o relacionamento da marca 

Corinthians com empresas de ponta como Nike, Bozzano, Neo Quimica etc, a formação de 
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um elenco competente e vencedor, a utilização de um critério de investimento permantente na 

equipe, a transformação da torcida em parte da gestão, entre outras.  

 

Figura 09: Mensagem do Presidente 2010 

 
Fonte: Relatório de Sustentabilidade 2010 

Pela primeira vez, o clube dedicou um parágrafo para mostrar que nem tudo eram 

flores e que erros precisariam ser corrigidos, mas sempre minimizando os fatos negativos e 

valorizando os positivos.  
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Apesar da ausência de conquistas dentro dos campos de futebol, é correto 
fazer uma avaliação bastante positiva de um ano tão importante para a 
história do Clube. Houve sim, claro, a imensa frustação dos torcedores da 
nossa verdadeira República. Não se pode ignorar que vários detalhes 
precisam ser corrigidos, mas também não se pode jogar fora toda a base de 
um trabalho que, se não alcançou o topo, chegou perto. Essa é a tarefa que 
cabe ao administrador: ter a serenidade e a sabedoria para aprender com os 
erros, sem ignorar os acertos. (RELATÓRIO SUSTENTABILIDADE, 2010, 
p. 7) 

 

A mensagem do presidente é concluída com a frase “nada se compara à fidelidade do 

torcedor corinthiano, a maior razão da existência do Timão!”, mais uma afirmação de que o 

clube buscava estreitar o relacionamento com seus torcedores.  

 

 

2.2.4 Relatório de Sustentabilidade 2011 

 

  O Relatório de Sustentabilidade 2011 refere-se ao período de 01 de janeiro a 31 de 

dezembro de 2011 e é o quarto a ser publicado pelo Corinthians. O processo de definição do 

conteúdo seguiu o mesmo padrão dos relatórios anteriores, tendo como mudança apenas a 

empresa que realizou a auditoria dos dados econômico-financeiros. Com 84 páginas o 

relatório apresentou 28 indicadores de perfil e 11 indicadores de desempenho, atingindo 

novamente o nível de aplicação C+ da GRI, tendo como destaque a construção do estádio do 

Corinthians e as ações na área ambiental. Foi neste relatório que o então Presidente Andrés 

Navarro Sanchez comunicou que estava saindo da presidência, cujo mandato iniciou em 

outubro de 2007 e terminou em fevereiro de 2012, cumprindo o que determina o estatuto do 

clube. 

Figura 10: Relatório de Sustentabilidade 2011 
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Fonte: www.corinthians.com.br 

“Nossa casa em ordem” este foi o título da Mensagem do Presidente, do Relatório 

2011, que buscou reforçar que, após quatro anos da gestão de Andrés Sanchez, o “timão 

voltou a ser um clube financeiramente saudável, motivado pela conquista de vários títulos e 

pela construção do tão aguardado estádio, a Arena Corinthians.”. Em tom de despedida o 

então presidente usou o espaço para relembrar que quando assumiu a presidência encontrou o 

clube em “uma situação financeira caótica”. E que para resgatar a confiança e credibilidade, 

principalmente a do torcedor corinthiano, instituíu um “modelo de gestão profissional, 

responsável e transparente” e implantou ações como a publicação do balanço do clube, a 

manutenção de contratos com patrociandores, o lançamento de produtos de valor mais 
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acessível, a comunicação direta da Presidência com a torcida e a manutenção da equipe 

técnica. 

Figura 11: Mensagem do Presidente 2011 

 
Fonte: Relatório de Sustentabilidade 2011 

 

Novamente, a construção do estádio é destaque, como um projeto que segue os 

padrões de sustentabilidade, com soluções e tecnologias que garantem o uso racional dos 

recursos naturais, como economia de água, aproveitamento da água da chuva, redução e 
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reciclagem do lixo gerado, aproveitamento da ventilação e da iluminação natural, além de 

trazer o desenvolvimento econômico e social para a zona leste. 

O projeto em Itaquera traz benefícios para o Município de São Paulo no 
período da construção, na abertura da Copa 2014, ao longo do ciclo de vida 
do estádio e pela herança do legado. Somente o turismo com o evento Copa 
do Mundo trará R$1,7 bilhão de movimentação financeira para São Paulo, 
aproximadamente sete vezes mais do que a Fórmula 1 gera para a cidade. 
(RELATÓRIO SUSTENTABILIDADE, 2011, p. 40) 

 

Os únicos pontos negativos apresentados no relatório referem-se aos problemas de 

demissão de treinador e jogadores e ao centro de treinamento para a categoria de base. 

“Acabar com todos os problemas de demissão de treinador e jogadores segue sendo uma meta 

que ainda não foi atingida. Os garotos da categoria de base que estão sem centro de 

treinamento por causa da construção do Estádio, também precisam receber mais 

investimento.”    

Apesar destes pontos terem sido abordados percebe-se que a publicação buscou a 

valorização de pontos positivos e a minimização de pontos negativos procurando apresentar o 

Corinthians como um exemplo de gestão inovadora, transparente e vitoriosa. 

 

 

2.2.5 Relatório de Sustentabilidade 2012 

 

O ano de 2012 foi um ano vitorioso para o Corinthians dentro e fora dos gramados, 

esta é a mensagem que o clube quer passar por meio do seu Relatório de Sustentabilidade. O 

clube conquistou a Copa Santander Libertadores da América, título inédito, e o bicampeonato 

mundial de Clubes da Fifa, teve faturamento recorde e investimentos em infraestrutura, e 

avançou na construção da Arena Corinthians, fatos que fizeram parte do escopo do relatório 

que cobriu o período de 01 de janeiro de 2012 a 31 de dezembro de 2012.  Foi o ano em que 

Mário Gobbi Filho assumiu a presidência e deu continuidade à publicação do relatório de 

sustentabilidade.  

O relacionamento do Corinthians com a torcida teve destaque nesta edição e o item 

dedicado ao meio ambiente foi subtituído pelo tópico “responsabilidade social”. Em suas 84 

páginas foram respondidos 28 indicadores de perfil e 12 indicadores de desempenho. Alguns 

assuntos deste relatório serão analisados mais detalhadamente, no próximo capítulo, tendo em 

vista que o material faz parte do corpus deste trabalho. 
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Figura 12: Relatório de Sustentabilidade 2012 

 

 
Fonte: www.corinthians.com.br 

 

Figura 13: Mensagem do Presidente 2012 
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Fonte: Relatório de Sustentabilidade 2012 

 

Figura 14: Mensagem Presidente 2012  
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Fonte: www.corinthians.com.br 

 

 

 2.2.6 Relatório de Sustentabilidade 2013 

 

O Relatório de Sustentabilidade 2013 refere-se ao período de 01 de janeiro de 2013 a 

31 de dezembro de 2013, foi auditado pela empresa RSM Fontes Auditores Independentes e 

possui 88 páginas. Diferentemente do ano 2012 repleto de conquistas, o ano de 2013 não foi 

dos melhores para o Corinthians. Sem grandes títulos o clube ainda teve que lidar com 

notícias  negativas como a morte de um jovem boliviano, atingido por um sinalizador 
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disparado da arquibancada onde estavam torcedores corinthianos, durante o jogo entre o 

Corinthians e o San Jose pela Libertadores da América e a morte de dois operários, durante a 

construção da Arena Corinthians. Nesta edição, foram publicados 28 indicadores de perfil e 

12 indicadores de desempenho, atingindo novamente o nível de aplicação C+ da GRI. 

Tiveram destaque a construção do estádio, as ações de responsabilidade social e o modelo de 

gestão e governança. Alguns assuntos deste relatório serão analisados mais detalhamente no 

próximo capítulo, tendo em vista que o material faz parte do corpus deste trabalho. 

 

Figura 15: Relatório de Sustentabilidade 2013 

 
Fonte: www.corinthians.com.br 

http://www.corinthians.com.br/
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Figura 16: Mensagem do Presidente 2013 

 
Fonte: Relatório de Sustentabilidade 2013 
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Figura 17: Mensagem do Presidente 2013 

 
Fonte: Relatório de Sustentabilidade 2013 
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CAPÍTULO 3 – NA MARCA DO PÊNALTI 

 

 

3.1 Procedimentos Metodológicos 

 

Como já afirmamos inicialmente, a proposta deste estudo é analisar se o Corinthians 

foi transparente e realizou a prestação de contas por meio de seus Relatórios de 

Sustentabilidade em dois anos que marcaram a história do Clube. O ano de 2012 foi 

representado por vitórias na Copa Libertadores da América e no Mundial de Clubes da FIFA 

(em seu novo formato) e pode ser considerado um ano de glórias inéditas para o clube. O ano 

de 2013 foi marcado por algumas tragédias, com as mortes de um torcedor boliviano em 

partida da Copa Libertadores da América e dos operários nas obras do novo estádio do 

Corinthians. Para cumprir com o objetivo deste trabalho foi usada como metodologia a 

pesquisa bibliográfica, a pesquisa quantitativa, a Análise de Conteúdo e o Princípio do 

Equilíbrio da metodologia GRI – Global Reporting Initiative, que auxiliaram na análise dos 

temas nos Relatórios de Sustentabilidade 2012 e 2013. 

A pesquisa bibliográfica foi utilizada no desenvolvimento dos conceitos teóricos que 

embasaram os primeiros capítulos da pesquisa, trazendo contribuições de autores e 

organizações que estudam e atuam com responsabilidade social, sustentabilidade, governança 

corporativa e marketing.  

Para  verificar os assuntos que seriam analisados nos Relatórios de Sustentabilidade 

foi realizada uma pesquisa quantitativa no jornal O Estado de S. Paulo, versão online, devido 

à facilidade de acesso ao material. A escolha deste veículo se deu por ser dirigido aos mesmos 

públicos para os quais os relatórios são distribuídos, ou seja, empresários, investidores e 

patrocinadores, conforme apresentado no Relatório de Sustentabilidade do Corinthians, ao 

tratar dos públicos estratégicos do clube. Primeiramente, a pesquisa buscou quantificar todas 

as matérias que foram publicadas sobre o Corinthians nos anos de 2012 e 2013 e com base 

nestes dados, confirmar se as vitórias na Copa Libertadores da América e no Mundial de 

Clubes da FIFA e as mortes do torcedor boliviano e dos operários nas obras da Arena 

Corinthians tinham sido relevantes neste veículo de comunicação e mereceriam uma análise 

mais detalhada. Após a confirmação dos temas que seriam analisados foi feito um recorte de 

um período de sete dias, considerando-se o dia do evento como o primeiro dia a ser 

contabilizado para a pesquisa, para mensuar sua representatividade.  
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Verificou-se que no período de 04 a 10 de julho de 2012, que compreende os sete 

dias escolhidos para a análise, foram publicadas 60 notícias sobre o clube, sendo que estas 

notícias concentraram-se em apenas três dias (04, 05 e 06 de julho) e apenas 15 estavam 

diretamente ligadas à vitória na Copa Libertadores da América. Já, no período de 16 a 22 de 

dezembro de 2012, que correspondem aos sete dias analisados em relação ao bicampeonato 

mundial, foram encontradas 80 publicações. Sendo que, somente 09 tiveram como assunto 

principal a vitória no Campeonato Mundial de Clubes da FIFA. Em 2013, 192 notícias 

relacionadas ao Corinthinas e à morte do torcedor boliviano foram publicadas. A morte dos 

operários na Arena Corinthians atingiu 72 publicações. Em relação à morte do torcedor 

boliviano, no período analisado de 21 a 27 de fevereiro de 2013, foram publicadas 81 

matérias, contudo, o assunto continuou sendo pauta de notícias até novembro de 2013. Sobre 

a morte dos operários na Arena Corinthians, de 27 de novembro a 03 de dezembro de 2013, 

foram divulgadas 50 notícias, sendo que a última delas foi publicada em 19 de dezembro de 

2013.  

A Tabela 02 apresenta a frequência dos temas no Jornal O Estado de S. Paulo e 

serviram de base para a elaboração das categorias e subcategorias que seriam utilizadas 

durante a Análise de Conteúdo dos Relatórios de Sustentabilidade 2012 e 2013. 

 

Tabela 02: Frequência dos Temas no Jornal O Estado de S. Paulo 
 

Temas Quantidade de publicações 

Vitória, jogo, comemoração 37 

Superação, Trabalho em Equipe 07 

Gestão, Transparência, Renovação, Responsabilidade Social 01 

Torcida, Torcedores 70 

Apoio às Famílias 07 

Corresponsabilidade, Punição 33 

Fatalidade 05 

Assuntos diversos sobre o Clube/Time de futebol 111 

 
Fonte: próprio autor 
  

A quantificação das notícias permitiu confirmar que os assuntos pesquisados eram 

relevantes e auxiliou na identificação dos temas que deveriam ser abordados nos Relatórios de 

Sustentabilidade, para que pudessem prestar contas de suas ações e serem considerados 

transparentes. Para auxiliar na análise dos Relatórios de Sustentabilidade foram utilizados os 
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conceitos apresentados por Laurence Bardin (2011) que organiza a Análise de Conteúdo em 

torno de “três polos cronológicos: 1) a pré-análise; 2) a exploração do material; e 3) o 

tratamento dos resultados, a inferência e a interpretação.” A pré-análise é a fase de 

organização, que tem por objetivo operacionalizar e sistematizar as ideias iniciais, 

transformando-as num plano de análise. Esta fase, como orienta Bardin (2011, p. 125) possui 

três missões: “a escolha dos documentos a serem submetidos à análise, a formulação das 

hipóteses e dos objetivos e a elaboração de indicadores que fundamentem a interpretação 

final.”. 

(...) a escolha de documentos depende dos objetivos, ou, inversamente, o 
objetivo só é possível em função dos documentos disponíveis; os indicadores 
serão construídos em função das hipóteses, ou, pelo contrário, as hipóteses 
serão criadas na presença de certos índices. A pré-análise tem por objetivo a 
organização, embora ela própria seja composta por atividades não 
estruturadas, “abertas”, por oposição à exploração sistemática dos 
documentos. (BARDIN, 2011, p. 126) 

 
Este primeiro contato com o material a ser analisado é definido por Bardin (2011, p. 

126) como leitura flutuante e “consiste em estabelecer contato com os documentos a analisar 

e em conhecer o texto deixando-se invadir por impressões e orientações.”. Após a leitura 

flutuante é feita a escolha dos documentos da análise, ou seja, é preciso definir um corpus, um 

“conjunto dos documentos tidos em conta para serem submetidos aos procedimentos 

analíticos.”.  O corpus da pesquisa, como já mencionado, são os Relatórios de 

Sustentabilidade do Corinthians dos anos 2012 e 2013, definido a partir da regra da 

representatividade, “a análise pode efetuar-se numa amostra desde que o material a isso se 

preste. A amostragem diz-se rigorosa se a amostra for uma parte representativa do universo 

inicial. Neste caso, os resultados obtidos para a amostra serão generalizados ao todo.” Neste 

sentido, foram selecionadas as páginas dos relatórios de sustentabilidade que abordavam os 

assuntos sobre as vitórias e as mortes, ocorridas em 2012 e 2013 respectivamente. 

A formulação das hipóteses e dos objetivos como explica Bardin (2011, p. 128) deve 

ser realizada após a escolha do corpus para direcionar a análise. “Uma hipótese é uma 

afirmação provisória que nos propomos verificar (confirmar ou infirmar), recorrendo ao 

procedimento de análise.” Já o objetivo “é a finalidade geral a que nos propomos (ou que é 

fornecida por uma instância exterior), o quadro teórico e/ou pragmático, no qual os resultados 

obtidos serão utilizados.” A hipótese que se levanta é que o Corinthians aproveita a 

credibilidade dos Relatórios de Sustentabilidade para vender a imagem de um clube vitorioso, 

moderno, organizado, transparente e socialmente responsável, enfatizando pontos positivos 

mesmo quando a mídia apresenta fatos que demonstram o contrário, além de utilizá-los como 
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uma peça de divulgação para atrair novos patrocinadores e investidores. O objetivo, então, é 

expor o discurso apresentado pelo clube em relação aos temas analisados verificando se ouve 

equilíbrio e se o Corinthians prestou contas através dos Relatórios de Sustentabilidade. 

Definidos a hipótese e o objetivo da análise parte-se para a referenciação dos índices 

e a elaboração de indicadores. “o índice pode ser a menção explícita de um tema numa 

mensagem. (...) uma vez escolhidos os índices, procede-se à construção de indicadores 

precisos e seguros. Desde a pré-análise devem ser determinadas operações de recorte do texto 

em unidades comparáveis de categorização para análise temática e de modalidade de 

codificação para o registro dos dados.”. Após a pré-análise do material chega-se à análise 

propriamente dita. O momento de codificar o material, transformando os dados brutos em 

unidades que permitam uma descrição exata das características pertinentes do conteúdo. Esta 

organização da codificação, segundo Bardin (2011, p. 133) compreende três escolhas: o 

recorte, ou seja, a escolha das unidades; a enumeração, que consiste na escolha das regras de 

contagem e a classificação e a agregação, que compreendem a escolha das categorias. 
 
A unidade de registro – é a unidade de significação codificada e corresponde 
ao segmento de conteúdo considerado unidade de base, visando a 
categorização e a contagem frequencial. (...) Efetivamente, executam-se 
certos recortes a nível semântico, por exemplo, o “tema”, enquanto que 
outros são feitos a um nível aparentemente linguístico, como a “palavra” ou 
a “frase”. (BARDIN, 2011, p. 134) 

   

A unidade de registro utilizada na análise é o tema, que de acordo com a autora 

consiste em “uma afirmação, acerca de um assunto. Quer dizer, uma frase, ou uma frase 

composta, habitualmente um resumo ou uma frase condensada, por influência da qual pode 

ser afetado um vasto conjunto de formulações singulares.”  
 
O tema é geralmente utilizado como unidade de registro para estudar 
motivações de opiniões, de atitudes, de valores, de crenças, de tendências 
etc. As respostas a questões abertas, as entrevistas (não diretivas ou mais 
estruturadas) individuais ou de grupo, de inquérito ou de psicoterapia, os 
protocolos de testes, as reuniões de grupo, os psicodramas, as comunicações 
de massa etc., podem ser, e frequentemente são, analisados tendo o tema por 
base.  (BARDIN, 2011, p. 135) 

  
Após a definição da unidade de registro, ou seja, o que se conta, é preciso definir a 

regra de enumeração, o modo de contagem. O método escolhido foi a frequência, que 

considera que a importância de uma unidade de registro aumenta conforme sua frequência de 

aparição no texto tendo como forma de análise a abordagem quantitativa. No corpus 

analisado, o uso da frequência como método contribuirá para identificar o grau de importância 
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dado aos temas pesquisados nos Relatórios de Sustentabilidade do Corinthians. Como explica 

Bardin (2011, p. 148) “a partir do momento em que a análise de conteúdo decide codificar o 

seu material, deve produzir um sistema de categorias. A categorização tem como primeiro 

objetivo (...) fornecer, por condensação, uma representação simplificada dos dados brutos.”. 

Sendo assim, foram definidas as categorias e subcategorias para auxiliar na codificação do 

material, que se deu em função da repetição dos temas, primeiramente no Jornal O Estado de 

S. Paulo e depois nos próprios Relatórios de Sustentabilidade. 

Após a quantificação dos temas no Jornal O Estado de S. Paulo foi possível 

estabelecer a estrutura da análise que seria feita nos Relatórios de Sustentabilidade. 

 

 
Figura: 18 – Estrutura da Análise de Conteúdo 

 
 

 
 

Fonte: próprio autor 
 
 
A figura 18 apresenta a estrutura que foi elaborada para a Análise de Conteúdo dos 

Relatórios de Sustentabilidade do Corinthians, dos anos de 2012 e 2013. Primeiramente foram 

definidas as categorias “Glória” e “Tragédia” para os dois Relatórios. Para a categoria 

“Glória” foram estabelecidas as subcategorias: Clube Vitorioso, Clube Modelo e Clube 

Guerreiro. Para a categoria “Tragédia” foram definidas as subcategorias: Clube Solidário, 

Clube Culpado e Torcida que apoia. Dentro de cada subcategoria foram elencados os temas 

correspondentes, que auxiliariam na escolha das páginas dos relatórios a serem analisadas.  

Na subcategoria Clube Vitorioso enquadram-se os textos que trazem como tema 

principal a vitória, o jogo ou a comemoração dos títulos do Corinthians. Na subcategoria 

Clube Modelo estão as matérias que apresentam como tema a Gestão profissionalizada, a 
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Transparência e a Renovação. A subcategoria Clube Guerreiro engloba os temas superação e 

trabalho em equipe. Na subcategoria Clube Solidário têm-se os temas apoio às famílias e 

clube solidário e as ações de responsabilidade social. A subcategoria Clube Culpado abrange 

os temas Punição e Responsabilidade pelos acontecimentos e a subcategoria Torcida que 

apoia trás os temas: torcida e envolvimento dos torcedores. 

Neste sentido, tendo definido o que será analisado e como será feita a análise, as 

matérias dos relatórios foram classificadas de acordo com a subcategoria e o tema principal ao 

qual fazem referência e todas as subcategorias foram analisadas nos dois Relatórios de 

Sustentabilidade. 

Após a realização da Análise de Conteúdo foi utilizado o Princípio do Equilíbrio para 

analisar as informações publicadas nos relatórios. Este princípio orienta que, “o relatório deve 

refletir aspectos positivos e negativos do desempenho da organização, de modo a permitir 

uma avaliação equilibrada do seu desempenho geral.” Sendo assim, a apresentação geral do 

conteúdo do relatório deve retratar o desempenho da organização imparcialmente. “Escolhas, 

omissões ou formatos de apresentação que possam influenciar indevida ou inadequadamente 

uma decisão ou julgamento por parte do leitor devem ser evitados.” 

O Princípio do Equilíbrio faz parte de um conjunto de Princípios para Definição do 

Conteúdo e para Assegurar a Qualidade de um Relatório de Sustentabilidade, publicado de 

acordo com as diretrizes da GRI – Global Reporting Initiative. De acordo com a GRI (2014) 

esses princípios são fundamentais para garantir a transparência no processo de relato de 

sustentabilidade e, por essa razão, devem ser observados por todas as organizações. Os 

Princípios para Definição do Conteúdo do Relatório descrevem o processo necessário para 

identificar os conteúdos que devem ser incluídos no relatório, levando em conta as atividades 

e impactos da organização e as expectativas e interesses substanciais de seus stakeholders. Os 

Princípios para Assegurar a Qualidade do Relatório oferecem orientações para assegurar a 

qualidade das informações relatadas, inclusive da sua apresentação. A qualidade das 

informações permite que stakeholders realizem avaliações de desempenho consistentes e 

justas e adotem medidas adequadas.  

 Neste sentido, após realizar a análise de conteúdo nos relatórios e verificar de que 

maneira os temas foram tratados nas publicações será possível concluir se o Princípio do 

Equilíbrio foi utilizado e se o Corinthians foi transparente e prestou contas por meio de seus 

Relatórios de Sustentabilidade.  

Sendo assim, para realizar a análise de conteúdo e verificar de que forma o 

Corinthians contemplou em suas publicações acontecimentos excepcionais, como os títulos 
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que o levaram à glória e as mortes, que lhe proporcionaram um ano de tragédias, serão 

apresentados os trechos, onde os temas, de cada subcategoria, aparecem no Relatório de 

Sustentabilidade 2012 e no Relatório de Sustentabilidade 2013, respectivamente, para que 

também seja possível fazer uma comparação entre as publicações. 

 

 

3.2 Análise dos temas no Relatório de Sustentabilidade 2012 

 

 

3.2.1 Subcategoria Clube Vitorioso 
  

 Nesta subcategoria enquadram-se os textos que trazem como tema principal a vitória, 

o jogo ou a comemoração dos títulos do Corinthians. A primeira página a ser analisada refere-

se à Mensagem do Presidente de 2012, p. 08. Esta página, retrata bem o ano de Glória vivido 

pelo clube, conforme apresentado em seu título: “No Topo do Mundo”. Em todo o texto o ano 

glorioso é evidenciado por meio das conquistas, dentro e fora de campo, como pode ser 

observado em frases como: “(...) O ano de 2012 foi glorioso para o Corinthians. 

Conquistamos a Copa Santander Libertadores da América, título inédito para o clube.” “(...) 

Voltamos ao topo do mundo ao conquistar o bicampeonato do Mundial de Clubes da Fifa.” 

 A mensagem do Presidente apresenta, ainda, elementos que se encaixam em outras 

subcategorias ao falar, principalmente, do modelo de gestão e da superação da equipe. Outro 

fator que merece análise é a imagem escolhida para ilustar a mensagem. A foto do Presidente 

Mario Gobbi Filho segurando o troféu da Copa Libertadores da América e dando um grito, 

possivelmente de “É Campeão”, reforça o momento de glória vivido pelo Clube e  a 

importância do título para o Corinthians.  Realmente, neste ano, o clube tinha muitos motivos 

para comemorar. 

 

Figura 19: Mensagem do Presidente 
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Fonte: Relatório de Sustentabilidade, 2012, p. 08-09 

 

Ao apresentar o Perfil do clube, na página 10, novamente o Corinthians evidencia o 

ano glorioso, afirmando que está preparado para se manter no topo e mesmo ao tratar do 

episódio em que o time de futebol foi rebaixado para a sére B do Campeonato brasileiro, fato 

que causou muitos transtornos para o clube e desentendimentos com os torcedores, a 

mensagem que se quer transmitir é de que o clube continuou vitorioso, sendo campeão da 

série B e tendo a melhor campanha deste campeonato. Este desempenho é reforçado pela 

frase: “O excelente desempenho foi um passo importante dentro do plano de ser o clube mais 

importante e poderoso do mundo e ter a marca mais conhecida, os melhores jogadores e a 

maior renda.” Esta afirmação também evidencia que as ações do clube tinham o objetivo de 

torná-lo mais forte, mais conhecido e mais comercializável, ou seja, faziam parte de uma 

estratégia de gestão e de marketing para atrair novos investidores. 
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O Corinthians também é apresentado como um clube vitorioso nas páginas 16 e 17, 

que trazem como destaque o futebol profissional. Novamente, o Clube reforça que os títulos 

são fruto de um trabalho de reestruturação, iniciado em 2011, e apresentada a trajetória de 

vitórias até chegar aos títulos de 2012. 

 

 
 

Esta trajetória de vitórias rendeu ao Corinthians, em 2012, a liderança do ranking das 

marcas mais valiosas entre os clubes de futebol brasileiros. O resultado desta pesquisa, 

realizada pela Consultoria BDO RCS, teve destaque no Relatório e ocupou uma página da 

publicação, reforçando, novamente, que o clube era vitorioso, dentro e fora dos gramados. 
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Na página 50 são apresentadas as ações realizadas pela área de marketing para 

auxiliar o Corinthians a se tornar, neste mesmo ano, o clube com maior receita financeira. 

Entre as ações destacam-se: a Rede de Lojas Poderoso Timão, a loja virtual Shoptimão, a TV 

Corinthians e a Rádio Coringão. 

 

 
 

Estes exemplos demonstram como o Corinthians utilizou o Relatório de 

Sustentabilidade para transmitir a imagem de um clube vitorioso, evidenciando as vitórias, no 

ano de 2012. Mas, o clube foi além da apresentação das vitórias nas quatro linhas, destacou,  

ainda, as conquistas alcançadas com a implantação de um novo modelo de gestão 

profissionalizada, como será apresentado no próximo item. 
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3.2.2 Subcategoria Clube Modelo 

 

Nesta subcategoria estão as matérias que apresentam como tema a Gestão 

profissionalizada, a Transparência e a Renovação, que foi implantada no Sport Club 

Corinthians Paulista, em 2007, e serviram de diretriz para os gestores do clube.  Logo no 

início do Relatório de Sustentabilidade 2012, na página 05, é apresentado um texto onde o 

clube reforça seu compromisso com a transparência e a prestação de contas. 

 

 
 

A relação que o Corinthians quer manter com a transparência é tão forte, que na 

Mensagem do Presidente, na página 08, o assunto surge como sendo um  dos fatores que 

contribuiram para a conquista  dos títulos, como é possível notar na frase: “outro fator 

decisivo para a conquista é um trabalho de longo prazo, iniciado ainda em 2007, quando o 

grupo Renovação e Transparência assumiu a Diretoria do clube. Com uma gestão séria e 

profissional, reformulou a filosofia de trabalho e a metodologia funcional.” O relatório 

aponta, ainda, que o Corinthians é um dos poucos clubes do Brasil com eleição direta, com 

voto dos sócios, para presidente, e que não permite reeleição. 

 

 
 

Ao falar do Futebol Profissional (p. 18) o clube destaca utilizando o título: “Além 

das quatro linhas”, as ações realizadas em infraestrutura e equipe profissionalizada, com o 
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objetivo de preparar melhor sua equipe.  Neste ponto é apresentada a estrutura do clube como 

sendo “a melhor e mais moderna do Brasil, na atualidade e composta por pelo menos 44 

profissionais.” Ou seja, são reforçadas as ações realizadas pela diretoria com o objetivo de 

tornar o clube mais profissional e com condições de ser comparado com os principais clubes 

de futebol do mundo. Todos estes investimentos, também, fazem parte da estratégia de tornar 

o Corinthians “o clube mais poderoso do planeta.” (p. 22) 

 
 

A página 40 do Relatório é dedicada à Estratégia do Corinthians para se tornar 

grande. Pontos já mencionados em outras páginas da publicação são novamente citados como: 

a estratégia de resgatar a credibilidade do clube perante seus públicos, conquistar a Copa 

Libertadores da América, dar andamento ao projeto de internacionalização do clube, os 

investimentos em infraestrutura, tanto esportiva, quanto social, e as práticas de governança 

corporativa e transparência implantadas. Também são apresentadas as ações realizadas em 

relação à análise e redução de despesas e à contratação de profissionais do mercado. Um 

aspecto importante deste texto está na explicação de que para melhorar a gestão o clube foi 

dividido em três unidades de negócio: Futebol, Esportes Terrestres e Aquáticos e Clube 

Social. 

Novamente, o modelo de gestão é citado como sendo eficiente e possível de ser 

mensurado, devido aos excelentes resultados financeiros obtidos pelo clube. 
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A busca pelo reconhecimento de sua gestão e de seu modelo de governança e 

prestação de contas vai ficando cada vez mais evidente na publicação, que dedica mais uma 

página para falar sobre o assunto. Na página 45 é dado destaque ao novo estatuto do 

Corinthians, que vigora desde 2008, e que garantiu o voto direto dos associados do clube para 

o cargo de presidente, com mandato de três anos e fim da reeleição, entre outras medidas de 

modernização. A reformulação do estatuto que, de acordo com a publicação, é “um dos mais 

modernos e democráticos do mundo, tornou-se um marco na história do clube.”. 
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Na página 55, dedicada ao Desempenho Financeiro, a gestão do clube também é 

apontada como sendo a responsável pela evolução do investimento em relação à receita total 

gerada.   
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O Corinthians também destacou no Relatório de Sustentabilidade 2012 o trabalho em 

equipe, como apresentado no subtópico: Clube Guerreiro. 

 

3.2.3 Subcateogria Clube Guerreiro 

 

 
 

Como é possível ler na frase de Mário Sérgio, técnico do Corinthians, em 1993 e 

1995, o Corinthians é conhecido por ser um clube guerreiro e que não se entrega facilmente. 

Este fato foi muito evidenciando nas matérias publicadas no Jornal O Estado de São Paulo e, 

por esta razão, deram origem a esta subcategoria. No entanto, no Relatório de 

Sustentabilidade 2012 estes aspectos aparecem apenas na Mensagem do Presidente (p. 08), 

onde é abordado o empenho dos atletas e da comissão técnica.  

 

 

 
 

3.2.4 Subcategoria Clube Solidário 

 

Embora esta subcategoria tenha maior representatividade no Relatório de 

Sustentabilidade 2013, ano em que ocorreram as mortes do torcedor boliviano e dos operários 

na Arena Corinthians, pode-se dizer, que por meio dos projetos relacionados à 

responsabilidade social o clube apresentou o seu lado solidário, no Relatório de 

Sustentabilidade 2012. Através das ações realizadas em prol da comunidade o Corinthians 

destacou nas páginas 58 a 61 os projetos: Time do Povo, um projeto social que, desde 2012, 

recebe crianças de 5 a 12 anos para um dia de atividades recreativas especiais, com visita à 
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sede social do clube e ao centro de treinamento Joaquim Gava, para conhecerem os jogadores, 

ou ao Estádio, para acompanhar um jogo. O projeto Chute Inicial, uma rede de escolas 

licenciadas do Sport Club Corinthians Paulista, que tem a finalidade de levar os ensinamentos 

e a disciplina do esporte a crianças e adolescentes, priorizando o atendimento a crianças 

carentes. A campanha Sangue Corinthiano, que tem o objetivo de promover o dia da doação 

de sangue dos torcedores corinthianos. Esta campanha é organizada pelos próprios torcedores 

e tem o apoio do clube. As ações de patrocínio social, realizadas através da doação de espaço 

de patrocínio master nas camisas do time de futebol e que, foram utilizadas, durante oito jogos 

do Campeonato brasileiro, em 2012, para divulgação de entidades com reconhecido trabalho 

em responsabilidade social. O apoio também foi realizado com faixas, em alguns jogos, onde 

os atletas entravam em campo com dizeres da campanha, que também eram divulgadas na 

torcida. O projeto Nasci Fiel, realizado para as crianças nascidas no Hospital Santa Marcelina, 

próximo à Arena Corinthians, que visa assistir famílias carentes, após o nascimento de seus 

filhos, por meio da doação de kits de produtos para recém-nascidos. O Corinthians também 

divulgou o apoio realizado às Campanhas Criança Esperança, da Rede Globo, e Teleton, do 

SBT, e o apoio Paradesporto feito através da doação de uniformes, material esportivo e 

espaço para treinamento e competições de crianças, adolescentes e adultos, com deficiência 

intelectual, da entidade JR Ferraz. 
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3.2.5 Subcategoria Clube Culpado 
 

Nesta subcategoria não foi encontrada nenhuma menção no Relatório de 

Sustentabilidade 2012. 

 

 

3.2.6 Subcategoria Torcida que apoia 

  

Nesta subcategoria são apresentadas as páginas onde o apoio da torcida corinthiana é 

destaque. Em cerca de 50% do relatório, da capa à contracapa, a torcida aparece ilustrando as 

matérias. Por esta razão, serão destacadas apenas as páginas onde o foco principal é a torcida.  

No Relatório de Sustentabilidade 2012 a fiel tem destaque em oito páginas (p. 36 a p. 39 e p. 

64 a p. 67) e é apresentada como sendo o maior patrimônio do clube, com cerca de “30 

milhões de loucos”,  motivo pelo qual os jogadores “correm, lutam e suam a camisa”.  Os 

programas organizados para os torcedores como a República Popular do Corinthians e o Fiel 

Torcedor, ambos, com o objetivo de incentivar o torcedor a frequentar os jogos, tendo 

desconto e facilidades na aquisição dos ingressos. 



79 

 

 

 

 



80 

 

 

 
  

 As subcategorias analisadas no Relatório de Sustentabilidade 2012 também serão 

verificadas no Relatório de Sustentabilidade 2013, como será apresentado no próxímo tópico. 
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3.3 Análise dos temas no Relatório de Sustentabilidade 2013 

 

 Assim como no Relatório 2012 serão apresentadas as páginas ou trechos onde 

os temas, que estão sendo analisados, aparecem no Relatório de Sustentabilidade 2013. 

 

 

3.3.1 Subcategoria Clube Vitorioso 

 

Na subcategoria Clube Vitorioso estão os textos onde os temas vitórias, jogos e 

comemoração aparecem com mais evidência. Diferentemente do ano de 2012, que foi repleto 

de conquistas para o Corinthians, 2013 foi um ano difícil, dentro e fora de campo. Por esta 

razão, o clube destacou na publicação esportes que antes não tinham tanto espaço, como 

campeonatos de skate, futsal, futebol americano e natação. Desta maneira, apesar de 

apresentar os acontecimentos negativos de 2013, a Mensagem do Presidente (2013, p. 09) 

buscava direcionar o leitor para o que tinha ocorrido de positivo. 
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O Corinthians também buscou apresentar-se como um Clube Vitorioso ao falar do 

seu Perfil, nas páginas 10 e 11, do Relatório de Sustentabilidade 2013. Para isso, o texto 

levava o leitor de volta ao ano de 2008, quando o clube foi campeão da série B, do 

Campeonato Brasileiro, e apresentava a trajetória de conquistas alcançadas, até 2012.  

 

 
 

Os títulos mais expressivos conquistados, em 2013, foram o Campeonato Estadual 

Paulista e a Recopa Sulamerica. E, para manter seu discurso de Clube Vitorioso, o 

Corinthians dedicou as páginas 52 e 53 para destacá-los. É interessante analisar que o texto 

valorizava a rivalidade existente entre Corinthians e Santos, dando a entender que a conquista 

tinha, ainda, mais mérito por ter sido contra o rival. 
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Além de querer ser reconhecido como um Clube Vitorioso o Corinthians aproveitou 

suas práticas de gestão e governança para apresenta-se como um Clube Modelo, como será 

apresentado na próxima subcategoria.  

 

 

3.3.2 Subcategoria Clube Modelo 

  

 Nesta subcategoria são analisadas as páginas que falam da gestão, transparência e 

renovação. Os investimentos em infraestrutura realizados pelo Corinthians aparecem no 

relatório como sendo frutos de uma boa administração, que teve como resultado os títulos 

conquistados, e que também ajudará o clube a se tornar “o mais poderoso do planeta”. O texto 

apresenta os benefícios que estes investimentos trouxeram para os associados, para o Centro 

de Treinamento, para a Sede Social e para o Parque São Jorge, como apresentado nas páginas 

24 a 29 do Relatório de Sustentabilidade 2013. 
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 “Casa em ordem. Finanças equacionadas. Imagem e marca valorizadas. Agora, o plano 

da Diretoria do clube é buscar a internacionalização da marca Corinthians. Essa é uma das 

principais estratégias, aliada à continuação do modelo de gestão e a ter um time competitivo, 

pronto para disputar títulos.” É assim que a página 32, dedicada a falar sobre a Estratégia do 

Corinthians, começa. O clube novamente destaca o modelo de gestão, implantando em 2007, 

como sendo um dos responsáveis pela trajetória de sucesso do clube, afirmando que, por meio 

dele, foi possível dar mais credibilidade ao Corinthians. Além dos investimentos em 

infraestrutura são relatadas as ações de governança corporativa, análise das despesas, análise 

de contratos e reuniões periódicas, com vice-presidências e diretorias, para discutir os 

números e a contratação de profissionais do mercado. Apresenta, ainda, as ações que foram 

adotadas para o gerenciamento, que incluíam a elaboração do planejamento estratégico, 

implantação do fluxo de caixa e um planejamento orçamentário detalhado e, reforçam, os sete 

pilares da gestão, que direcionam as decisões no Corinthians. A imagem que ilustra esta 

matéria, em conjunto com o título: “Novas Fronteiras”, reafirmam as intenções do clube de 

internacionalizar sua marca e tornar-se o clube mais poderoso do planeta, como citado em 

outros pontos da publicação.  

 
 
 Para reforçar, ainda mais, sua posição como modelo de gestão, o Corinthians 

apresenta, novamente, o resultado da pesquisa realizada pela Consultoria BDO RCS sobre as 
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marcas mais valiosas do futebol brasileiro. Na página 34, em um quadro comparativo de 

quatro anos, o clube confirma a manutenção do primeiro lugar no ranking.  

 
 

 O Corinthians dedica oito páginas do relatório para falar sobre sua Gestão e 

Governança, enfatizando a importância que a governança corporativa tem na 

profissionalização do clube, na prestação de contas e na transparência. 
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 O prêmio recebido no Business FC, evento de gestão e administração esportiva, 

realizado pela Trevisan Gestão do Esporte, Pluri Consultoria e Fan Club também teve 

destaque na publicação. 

 
 E, ao falar do Desempenho Financeiro (2013, p. 47), novamente, o modelo de gestão 

é citado como corresponsável pelos bons resultados. 
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3.3.3 Subcategoria Clube Guerreiro 

 

 Nesta subcategoria estão os temas superação e trabalho em equipe. O lema de que o 

Corinthians é um Clube Guerreiro pode ser observado no subtítulo, da Mensagem do 

Presidente (2013, p. 08), que apresenta os dizeres: “Depois de um ano sofrido, como sempre, 

acreditamos em tempos mais gloriosos.”. O uso do “como sempre”, nesta frase, demonstra a 

crença, que os corintianos têm, de que as coisas podem melhorar, de que não se deve desistir e 

de que vale a pena continuar. A mensagem do Presidente é a única página do relatório, que 

deixa claro, que o ano foi difícil para o Corinthians. As outras 87 páginas, que compõem a 

publicação, visam apresentar os acontecimentos positivos e as ações que estão sendo 

realizadas para levar o clube novamente ao topo. 
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3.3.4 Subcategoria Clube Solidário 

 

 Nesta subcategoria estão os temas relacionados ao apoio dado às famílias das vítimas 

do acidente na Arena Corinthians e do torcedor, que morreu durante um jogo do Corinthians 

contra o San Jose, pela Copa Libertadores da América. Também serão mensuradas as ações 

de responsabilidade social, que visam apresentar o Corinthians como um clube solidário e 

socialmente responsável. 

 Em poucas linhas, da Mensagem do Presidente (2013, p. 09), o clube comentou os 

acontecimentos trágicos, que refletiram em sua imagem e em seu desempenho financeiro em 

2013. Buscando isentar-se de qualquer responsabilidade sobre os fatos, e apresentando-se 

como solidário e preocupado com a resolução das investigações. 

 
  

 Em relação às ações de responsabilidade social, o clube dedicou oito páginas do 

relatório aos projetos sociais desenvolvidos na comunidade, ao apoio a campanhas sociais e 

de doação de sangue e alimentos e aos eventos culturais. Enfatizando e reforçando a hipótese 

de que o clube utiliza o relatório de sustentabilidade como uma peça de marketing, 

maximizando os aspectos positivos e minimizando os negativos. 
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3.3.5 Subcategoria Clube Culpado 

 

 Esta subcategoria abrange os temas Punição e Corresponsabilidade pelos 

acontecimentos, especificamente, pelas mortes do torcedor boliviano e dos operários na Arena 
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Corinthians.  Diretamente, o Corinthians não assume a corresponsabilidade em nenhum 

momento e apenas cita, na Mensagem do Presidente (2013, p. 09) e no Desempenho 

Econômico (2013, p. 46), que o clube foi punido e prejudicado com a perda de mando de 

vários jogos, no Campeonato Brasileiro, e por ter que jogar com Portões Fechados, em partida 

da Copa Libertadores.  

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

3.3.6 Subcategoria Torcida que apoia 

 

Diferentemente do Relatório de 2012, onde a torcida estava presente em cerca de 

50% da publicação, em 2013, a torcida apareceu em apenas 24% do material.  Esta redução 

pode ter ocorrido em virtude da repercussão da morte do torcedor boliviano, que culminou na 

prisão de vários torcedores corinthianos. É interessante notar que, nas fotografias, os 

torcedores estão, quase sempre, com um semblante tranquilo, como se a intenção fosse 

mostrar que a torcida corinthiana é calma e pacífica. Bem diferente do que estava sendo 

divulgado, por conta do episódio da Copa Libertadores da América. Outro fator relevante é 

que o sinalizador, objeto que causou a morte do torcedor boliviano, e muito utilizado pelos 

corinthianos, durante os jogos, não aparece em nenhuma imagem deste relatório.  
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 Com base na Análise de Conteúdo realizada nos relatórios foi possível mensurar a 

frequência que os temas apareceram nas publicações. Conforme tabela 03: 
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Tabela 03: Frequência dos temas nos Relatórios de Sustentabilidade 2012 e 2013 
Categorias Subcategorias Frequência  

2012 

Frequência 

2013 

- A glória (Copa Libertadores da 
América e Mundial de Clubes da 
Fifa)  

- A tragédia (Morte do torcedor 
boliviano e dos operários nas obras 
da Arena Corinthians) 

 

Clube Vitorioso 06 05 

Clube Modelo 07 14 

Clube Guerreiro 03 01 

Clube Solidário 04 11 

Clube Culpado 00 02 

Torcida que apoia 42 21 

Fonte: próprio autor 

 

 De acordo com a frequência dos temas foi possível analisar que na subcategoria 

Clube Vitorioso e Clube Guerreiro o Corinthians manteve uma média de inserções nos 

Relatórios de Sustentabilidade de 2012 e 2013. Contudo, as outras subcategorias tiveram 

variações consideráveis.  

 A subcategoria Clube Modelo, por exemplo, apresentou 07 menções em 2012 e 

dobrou para 14,  em 2013, ano em que a imagem do clube estava arranhada e que era preciso 

dar mais credibilidade ao Corinthians, pelas suas ações de gestão, já que, em campo, as coisas 

não iam muito bem. Esta hipótese se confirma quando analisa-se a subcategoria Clube 

Solidário, que saltou de 04 para 11 menções, reforçando as intenções do clube de se 

apresentar como socialmente responsável. Outra subcategoria que teve uma alteração 

considerável foi a Torcida que apoia, de 42 inserções, em 2012, o número caiu 

consideravelmente para 21, em 2013, ou seja, de 50% do total de páginas da publicação de 

2012 para cerca de 24% do número de páginas do relatório de 2013. Essa redução, da 

aparição da torcida na publicação de 2013, chama a atenção, pois, neste ano, o relacionamento 

da torcida com o clube foi conturbado, devido ao envolvimento de torcedores na morte 

ocorrida no jogo da Copa Libertadores, alinhado ao mal desempenho, do time de futebol, nos 

campeonatos que participou.  

 Neste sentido, é possível perceber que o discurso utilizado pelo Sport Club 

Corinthians Paulista, em ambos os relatórios, foi o de um clube vitorioso, modelo, solidário e 

que possui uma torcida fiel que o apoia incondicionalmente. As evidências de um clube 

vitorioso e modelo podem ser encontradas na Mensagem do Presidente, no Perfil, no tópico 

destinado ao Futebol Profissional e ao falar da gestão e estratégia. O clube também é 
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apresentado como sendo solidário em trechos da Mensagem do Presidente e nas páginas 

voltadas às ações de responsabilidade social. 

 Quando realiza-se o confronto entre o ano de  Glória (2012) e o ano de Tragédia 

(2013), percebe-se que existe uma grande disparidade na abordagem dos aspectos positivos e 

negativos, ficando evidente, que o Corinthians buscou enfatizar o ano de Glória e silenciar, 

ou, minimizar, os fatos que marcaram o ano de Tragédia. Este fato pode ser verificado, na 

Mensagem do Presidente, do Relatório de Sustentabilidade 2013. As mortes foram 

mencionadas apenas neste tópico e ocuparam 32 linhas de uma coluna, se perdendo em meio 

às 88 páginas da publicação. Apesar de mencionar os acontecimentos negativos percebe-se a 

intenção do Corinthians em transmitir a imagem de um clube solidário, que apoiou a família 

das vítimas e que, neste momento difícil, também contou com o apoio de sua torcida. 

 Cabe destacar, ainda, a relação do clube com a torcida, sempre apresentada de 

maneira positiva, nos Relatórios de Sustentabilidade, como uma torcida que apoia o 

Corinthians nos momentos de glória e de tragédia. Afirmação que pode ser questionada 

quando confronta-se as publicações com notícias, que foram divulgadas na mídia, a respeito 

da relação conflituosa que existe entre o clube e os torcedores.  

 As capas dos relatórios também precisam ser analisadas, pois representam o 

momento pelo qual o Corinthians estava passando. Em 2012, foi usada a foto de um torcedor 

segurando sua camisa e soltando, aparentemente, o grito de campeão, em conjunto com a 

frase “Vai Corinthians!!!”. Esta capa representou bem o momento de vitória e de glória 

vividos pelo clube naquele ano. A capa de 2013, ilustrada com a imagem da bandeira do 

Corinthians e a frase: “Teu passado uma bandeira”, demonstra que neste ano, em virtude dos 

acontecimentos negativos que ocorreram, e talvez, por um ato de respeito às pessoas que 

morreram, não seria de bom tom utilizar uma imagem que remetesse à festa e à comemoração. 

De certa forma, com a bandeira na capa, o Corinthians demonstrava seu pesar e respeito pelos 

acontecimentos e silenciava, mais uma vez, seu relacionamento conturbado com a torcida. 

 Outro ponto a ser observado está relacionado ao Princípio do Equilíbrio, da 

metodologia GRI – Global Reporting Initiative para a produção de relatórios de 

sustentabilidade, ou seja, a apresentação de aspectos positivos e negativos que impactaram a 

organização durante o período que está sendo relatado. Em relação a este princípio tem-se que 

o Corinthians utilizou o equilíbrio em seu Relatório de Sustentabilidade 2012, denominado 

como seu ano de Glória, de vitórias e onde, evidentemente, os aspectos positivos se 

destacaram, não havendo nenhuma dificuldade para o Clube em ser transparente. Porém, 

embora apresente no Relatório de Sustentabilidade 2013, na mensagem do Presidente, 
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algumas linhas que relatam os incidentes relacionados às mortes do torcedor boliviano e dos 

operários nas obras da Arena Corinthians, não é possível afirmar que este relatório foi 

equilibrado. Pois, a maneira como estes assuntos foram abordados buscava minimizar a 

responsabilidade do clube e isentar sua torcida,  induzindo o leitor a  acreditar que o clube não 

foi corresponsável pelos fatos ocorridos. 

 O fato dos Relatórios de Sustentabilidade serem produzidos por “corinthianos, com 

paixão e profissionalismo”, como relatado no expediente das publicações também merece 

atenção. Esta afirmação, leva ao questionamento de como seria possível fazer um relatório 

transparente e equilibrado se todos os envolvidos em sua produção possuem uma relação 

emocional com o clube. Esta proximidade, pode dificultar o processo de equilíbrio e 

imparcialidade e reforçar a hipótese do uso do relatório como uma peça de marketing, que faz 

parte de todo um processo de fortalecimento e  de internacionalização da marca Corinthians, 

que teve início em 2007, com a reorganização administrativa do clube, a mudança de 

diretoria, a contratação do jogador Ronaldo e a construção da Arena Corinthians. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS – FIM DE JOGO 
 
 
 
 A busca por uma gestão socialmente responsável e por práticas sustentáveis é uma 

tendência deste século, uma vez que os recursos naturais estão cada vez mais escassos e as 

catástrofes ocasionadas pela exploração destes recursos se tornam cada dia mais frequentes.  

Para medir e monitorar os impactos das empresas em relação aos ambientes social, econômico 

e ambiental, o chamado Tripé da Sustentabilidade, vários indicadores foram criados, entre 

eles, os indicadores da GRI – Global Reporting Initative, que orientam as organizações na 

elaboração e publicação de Relatórios de Sustentabilidade. Além de servirem de instrumento 

de gestão, esses indicadores auxiliam na transparência e na prestação das contas de grandes 

empresas. Devido à grande credibilidade que alcançou desde que foi criado, o número de 

Relatórios de Sustentabilidade publicados, neste modelo, tem aumentando consideravelmente 

a cada ano, e de 1.148 relatos em 2008, passou para 3.024 em 2013, como aponta o site oficial 

da Global Reporting Initiative. 

 No entanto, muitas vezes são encontradas publicações que mais se parecem com um 

catálogo promocional do que com um relatório equilibrado e transparente das ações de uma 

empresa. Ou ainda, relatórios que visam cumprir qualquer objetivo, menos o de prestar contas 

através da apresentação de aspectos positivos e negativos, os quais podem ter impactado a 

organização no ano anterior.  

 Neste sentido, para verificar se os Relatórios de Sustentabilidade, no modelo GRI, 

estão sendo utilizados de maneira correta e em conformidade com os princípios e objetivos 

para os quais foram criados, este estudo analisou os Relatórios de Sustentabilidade publicados 

pelo Sport Club Corinthians Paulista referentes a 2012 e 2013 – dois anos considerados 

excepcionais para o clube. Além disso, esta dissertação teve o objetivo de identificar as 

intenções do Corinthians em publicar os Relatórios, tendo em vista que esta é uma prática de 

organizações com fins lucrativos, especialmente as empresas com ações em bolsa (como as 

Sociedades Anônimas – S/A), e algo incomum a associações desportivas. Buscamos apontar, 

ainda, se houve equilíbrio no relato e se o clube prestou contas devidamente, já que, para 

serem equilibrados e transparentes, os relatórios precisam apresentar aspectos positivos e 

negativos, que impactaram a empresa durante o período relatado. 

 Pioneiro entre os clubes de futebol na publicação de relatórios de sustentabilidade, o 

Corinthians publicou seu primeiro relatório em 2009, fazendo referência aos acontecimentos 

de 2008. O objetivo, àquela altura, era o de divulgar as práticas de Governança Corporativa e 
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o novo modelo de gestão que estavam sendo implantados no clube, após a desastrosa parceria 

com a empresa MSI – Licenciamentos e Administração Ltda, representada pelo iraniano Kia 

Joorabchian, que fez com que o Corinthians visse seu nome migrar das páginas de esporte 

para as páginas policiais e seu time de futebol cair da primeira para a segunda divisão do 

campeonato brasileiro. A iniciativa tinha como propósito, igualmente, prestar contas para sua 

grande diversidade de stakeholders, entre eles: torcedores, imprensa, outros clubes, 

investidores, empresários, instituições financeiras, parceiros de negócios, entidades de classe 

e patrocinadores. 

 Embora o fato de o Corinthians publicar um Relatório de Sustentabilidade merecer 

reconhecimento, pois, demonstra que o clube, de certo modo, teve a intenção de ser 

transparente e de prestar contas para seus públicos de interesse, esta decisão leva ao 

questionamento das suas reais intenções. Será que realmente a publicação do relatório de 

sustentabilidade fazia parte do novo modelo de gestão, ou apenas de uma das estratégias de 

marketing com o objetivo de melhorar sua imagem?  

 Sabe-se que, enquanto instrumento de gestão, o relatório poderia ser feito em poucas 

páginas, somente com a publicação e o acompanhamento dos indicadores GRI. No entanto, os 

Relatórios de Sustentabilidade do Corinthians são bem diagramados, repletos de imagens, 

com frases de efeito e figuras de linguagem. Apresentam ainda o clube como vitorioso, 

guerreiro, modelo de gestão profissionalizada, e silenciam ou minimizam os acontecimentos 

negativos que tiveram repercussão na mídia.  

 Embora seja uma associação desportiva, neste ponto, o Corinthians se assemelha às 

práticas de grandes empresas, que também publicam relatórios de sustentabilidade silenciando 

os pontos negativos e destacando os positivos, e que são muito questionadas pelas 

organizações não governamentais, que visam disseminar as boas práticas de responsabilidade 

social e o modelo GRI e que prezam pela qualidade destas publicações. 

Entretanto, ficou evidente a preocupação do Corinthians mostrar que o clube havia 

mudado e que tinha um novo modelo de gestão, embasada nas melhores práticas de 

governança corporativa. Prova disso é o próprio uso dos Relatórios de Sustentabilidade para 

divulgar estas práticas. Contudo, ao escolher o modelo GRI – Global Reporting Initiative, o 

clube assumiu implicitamente o compromisso com a prestação de contas com a transparência 

e com equilíbrio, ou seja, com princípios que fazem com que os relatórios GRI tenham 

credibilidade e sejam referência em todo o mundo. Estes elementos, porém, não foram 

identificados com clareza, na íntegra, nas publicações do Sport Club Corinthians Paulista.   

Para cumprir com estes requisitos, os relatórios deveriam apresentar os problemas 
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enfrentados pelo clube e, principalmente, as ações e providências tomadas para resolvê-los. 

Deveriam trazer também o acompanhamento destas ações, a cada ano, para servir como um 

instrumento de gestão e de comparação. No entanto, estes acompanhamentos não foram 

localizados nos relatórios. 

Em contrapartida, o que prevalece nas publicações são informações tendenciosas e 

uma vasta linguagem publicitária, que buscam envolver os leitores e fazer com que os 

aspectos positivos se sobressaiam aos negativos. Estas características são comuns de peças de 

marketing, produzidas com fins comerciais, e muito diferentes do propósito maior da 

metodologia GRI, que prioriza, acima de tudo, a qualidade do conteúdo e a transparência das 

informações.  

Ao criar a metodologia para publicação de Relatórios de Sustentabilidade a GRI – 

Global Reporting Initiative buscou fornecer uma ferramenta de gestão capaz de medir o 

desempenho das organizações nas áreas ambiental, social e econômica para proporcionar a 

comparação destes indicadores, dentro e fora da empresa, mas, apesar de seus esforços, os 

relatórios, cada vez mais, estão sendo utilizados como uma peça de divulgação.  

Usados com propósitos que estão longe de serem considerados socialmente 

responsáveis, estes relatórios utilizam a credibilidade do modelo GRI com a clara intenção de 

aumentar os investimentos e o lucro das empresas que os utilizam. Mas, será que é errado 

utilizar o Relatório de Sustentabilidade com esta finalidade? Acreditamos que sim, pois o 

modelo GRI também deveria ser utilizado como um instrumento de gestão e não apenas como 

uma peça de propaganda.  

 Neste sentido, confirmou-se a hípotese de que o Corinthians aproveitou a 

credibilidade dos Relatórios de Sustentabilidade para transmitir a imagem de uma empresa 

moderna, organizada, transparente e socialmente responsável, enfatizando pontos positivos e 

minimizando pontos negativos, utilizando os Relatórios de Sustentabilidade como uma peça 

de divulgação para atrair novos patrocinadores e investidores.  

 Por esta razão, é possível afirmar que o clube não foi totalmente transparente e não 

prestou contas com total equilíbrio por meio de seus Relatórios de Sustentabilidade, os quais 

não apresentavam, de forma clara e convincente, o posicionamento do Corinthians em relação 

aos assuntos analisados. Utilizados com esta finalidade, os Relatórios de Sustentabilidade, não 

passam de uma grande peça de marketing, cuja finalidade é apenas divulgar de forma eufórica 

as ações e atividades da organização.  
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 Por fim, esta pesquisa buscou contribuir com os estudos acerca da comunicação e do 

uso dos relatórios de sustentabilidade como instrumento de gestão, não esgotando o assunto 

em questão e deixando o tema aberto para novas análises. 
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